
 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAJATI 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2013 

 
 

ANEXO II – PROGRAMA DE PROVAS 
 

 
 AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS 
 COZINHEIRO(A) 
 MERENDEIRA 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 

 
PORTUGUÊS: 1. Estudo de texto: compreensão e estabelecimento de relações entre ideias contidas no texto; 
identificação do significado de palavras no texto; elaboração de conclusões a partir das informações contidas no texto.  
2. Conhecimentos linguísticos: adjetivos, pronomes, advérbios e conjunções; pontuação: ponto-final, ponto de 
exclamação, ponto de interrogação, dois pontos, travessão e vírgula; concordância do artigo com o substantivo e do 
adjetivo com o substantivo; concordância do verbo com o sujeito (casos simples); pronomes pessoais e possessivos; 
ortografia. Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08. 
 
MATEMÁTICA: 1. Leitura e escrita dos números naturais (inteiros e não-negativos). 2. Números pares e números 
ímpares, antecessor e sucessor de um número natural. 3. Conceito de dobro, triplo, dezena, centena, dúzia. 4. 
Operações com números naturais. Problemas de aplicação. 5. Operação com os conjuntos numéricos: adição, 
subtração, divisão, multiplicação, potenciação e radiciação. 6. Unidades de comprimento (centímetro, metro, quilômetro), 
tempo (hora, minuto e segundo, dia, mês e ano), área (metro quadrado) e volume (metro cúbico). 7. Problemas 
envolvendo a nossa moeda, o real. 8. Problemas de raciocínio lógico adequado ao nível. 
 
 
 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 



 
 AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE DA FAMÍLIA 
 FISCAL 
 MECÂNICO 
 MECÂNICO LUBRIFICADOR 
 MOTORISTA DE AMBULÂNCIA 
 MOTORISTA 
 OPERADOR DE MÁQUINA ESCAVADEIRA 
 OPERADOR DE PÁ CARREGADEIRA 
 OPERADOR DE PATROL 
 OPERADOR DE RETRO-ESCAVADEIRA 
 OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR 
 PEDREIRO 
 VIGIA 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 

 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão silábica; Acentuação gráfica; Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; 
Estrutura das palavras; Classes gramaticais; Flexão verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação; Empregos de 
tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; Análise 
sintática: termos da oração, classificação de orações. Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo 
Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08. 
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais; Operações com os conjuntos 
numéricos: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação; Equação e inequação do 1º grau; 
Equação do 2º grau; Fatoração; Porcentagem; Juros simples e compostos; Descontos; Relações e Funções; Área, 
perímetro, volume e densidade; Área das figuras planas; Sistema decimal de medidas; Polígonos e circunferência; 
Razões e proporções. 
 
 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
 
 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE DA FAMÍLIA 
 

Sistema único de Saúde (SUS); Estratégia do PSF, Diagnóstico comunitário; Dinâmica e participação de comunidade; O 
Agente Comunitário de Saúde; Atenção Básica à Saúde; Atribuições do ACS; PACS - Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde; PSF - Programa de Saúde da Família; Situações de Risco; Cadastramento de famílias; 
Acompanhamento da gestante; Acompanhamento da criança; Cólera; Doença de Chagas; Dengue; Febre Amarela. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
Brasil, Ministério da Saúde - Secretaria de Política de Saúde - O trabalho do Agente Comunitário de Saúde Brasília/2000 
Brasil. Ministério da Saúde, Departamento de Atenção Básica. Guia prático do programa de Saúde da Família. Brasília, 
Ministério da Saúde, 2.001. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família. Ministério da Saúde 
- Ano II nº 05 - Maio de 2.002 ““. 
Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família. Mistério da Saúde Ano II 
nº 4 - Brasília - Janeiro – 2002. 
Brasil, Ministério da Saúde - Gestão Municipal de Saúde: Textos básicos, Rio de Janeiro: Brasil, Ministério da Saúde - 
2.001. 
Comunidade Solidária. Programa de Agentes Comunitários de Saúde. PACS. Brasília, DF. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Brasileiro de Vigilância Epidemiológica. Brasília. Fundação Nacional de Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. O trabalho do Agente Comunitário de Saúde. 
Legislação e Portaria 
Lei nº 8080 de 19/09/1990. 
Portaria nº 1886/GM - 1.997. 

 
 
 
 
 
 
 

 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 



 
 

FISCAL DE POSTURAS 
 

Lei Federal nº 10.098 de 19/12/2000 (Acessibilidade). 
Decreto Federal nº 5.296 de 02/12/2004 (Acessibilidade). 
ABNT NBR 9050 (Acessibilidade). 
Lei Complementar 003/07 de 29 de junho de 2007 – Código de Posturas do Município de Cajati 

 
 
 
 
 

MOTORISTA DE AMBULÂNCIA 
MOTORISTA 

OPERADOR DE MÁQUINA ESCAVADEIRA 
OPERADOR DE PÁ CARREGADEIRA 

OPERADOR DE PATROL 
OPERADOR DE RETRO-ESCAVADEIRA 
OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR 

 
Lei 9.503 de 23 de setembro de 1.997 
Lei 9.602 de 21 de janeiro de 1.998 
Conhecimentos gerais sobre direção defensiva 
Noções básicas de primeiros socorros, mecânica e meio ambiente 
Placas de sinalização e regulamentação de trânsito  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
SOBRINHO, José Almeida e Outros, Novo Código de Trânsito Brasileiro. Editora Jurídica Mizuno, 1

ª
ed. Campinas-SP. 

 
 
 
 
 

VIGIA 
 

- Técnicas de vigilância 
- Serviços de Guarda 
- Registro de ocorrências 
- Medidas de emergência 
- Segurança física das instalações 
- Proteção de entradas não permitidas 
- Prevenção de sabotagem 
- Noções básicas de socorros de urgência 
- Prevenção e combate a princípios de incêndio 
- Classificação de incêndios 
- Propagação de calor e agentes de extinção 



 
 

 AGENTE DE CONTROLE DE VETOR 
 AGENTE DE DEFESA CIVIL 
 AGENTE DE TRÂNSITO 
 ALMOXARIFE 
 ARQUIVISTA 
 AUXILIAR DE DENTISTA 
 CADASTRADOR 
 ESCRITURÁRIO 
 INSPETOR DE ALUNOS 
 MONITOR DE ATIVIDADES SOCIAIS 
 SECRETÁRIO DE ESCOLA 
 RECEPCIONISTA 
 TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
 TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 
 TÉCNICO DE FARMÁCIA 
 TÉCNICO DE INFORMÁTICA 
 TÉCNICO DE GESSO 
 TÉCNICO DE RAIO-X 
 TOPÓGRAFO 
 VISITADOR SANITÁRIO 

 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 

 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão Silábica; Acentuação Gráfica; Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; 
Processos de Formação das Palavras; Estrutura das Palavras; Classes Gramaticais; Pronomes: emprego e colocação; 
Empregos de tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; 
Análise Sintática; Análise Morfológica; Regência Verbal e Nominal; Figuras de Linguagem; Vícios de Linguagem. Obs. Já 
serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08. 
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais; Intervalos; Expressões algébricas; 
Potenciação; Radiciação; Equação e inequação do 1º grau; Fatoração; Regra de Três simples e composta; 
Porcentagem; Juros simples e compostos; Descontos; Noções de estatística: médias, distribuição de freqüências e 
gráficos; Equação do 2º grau; Funções do 1º e do 2º graus: conceito, gráfico, propriedades e raízes; Geometria: plana e 
espacial; Relações e funções; Sistema decimal de medidas: unidade de comprimento e superfície; Área das Figuras 
Planas. 
 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

 
AGENTE DE CONTROLE DE VETOR 

 
DENGUE: Conceito; Aspectos epidemiológicos; Agente etiológico; Vetores; Modo de transmissão; Período de 
incubação; Período de transmissibilidade; Suscetibilidade e imunidade; Incidência; Medidas de controle; Vigilância 
epidemiológica; Dengue clássico; Dengue hemorrágico. 
RAIVA: Conceito; Agente etiológico; Fonte de infecção; Período de incubação; Modo de transmissibilidade; Medidas de 
controle. 
LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA – LTA / LEISHMANIOSE VISCERAL: Conceito; Agente etiológico; 
Fonte de infecção; Período de incubação; Período de transmissão; Medidas de controle. 
ANIMAIS PEÇONHENTOS (SERPENTES, ARANHAS, ESCORPIÕES): Características; Aspectos clínicos; 
Epidemiologia; Prevenção de acidentes. 
FEBRE AMARELA: Conceito; Transmissão; Vacina; Sintomas. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO COMPLETO 



 
AGENTE DE DEFESA CIVIL 

 
Sistema Nacional de Defesa Civil. Sistema Estadual de Defesa Civil. Lesões Ambientais Urbanas: lixo, pichação, dejetos 
urbanos, áreas de proteção ambiental na zona urbana. Operações em enchentes: cuidados, riscos mais comuns, 
atendimento a pessoas ilhadas. Operações de Salvamento; Avaliação de danos estruturais: Trincas, fissuras e 
rachaduras; sinais iminentes de queda de estruturas de alvenaria; Primeiros Socorros: Noções básicas de anatomia; 
avaliação do local de ocorrência; biosseguranca; cinemática do trauma; Oxigenioterapia; Avaliação de vitimas; 
Reanimação cardiopulmonar; Movimentação e transporte de acidentados; Hemorragias e ferimentos em tecidos moles; 
traumatismos de extremidades; traumatismos em gestantes, idosos e pediátricos; Queimaduras; intoxicações; 
Afogamento e quase afogamento; infarto agudo do miocárdio; ataque isquêmico transitório e crise hipertensiva; 
emergências respiratórias; convulsão; abdômen agudo; diabetes; Parto emergencial; triagem de vitimas; vitimas com 
necessidades especiais; distúrbios de comportamento. 

 
 

 
 
 

AGENTE DE TRÂNSITO 
 

Ética no serviço público. Noções de Cidadania. Regulamento de transportes: o sistema de transportes rodoviários, leis e 

decretos que atualizam o tema. Técnicas de operação e fiscalização de transportes. Legislação de trânsito: Lei n° 

9.503/97 (Código de trânsito Brasileiro) e resoluções do CONTRAN. Noções de identificação do veículo e da 

documentação. Primeiros socorros. Noções básicas de atendimento ao público e de relacionamento humano. 
 
 
 

ALMOXARIFE 

 
- Recebimento, guarda e entrega de materiais; 
- Lançamento das requisições de materiais; 
- Identificação dos itens e conhecimento de materiais; 
- Sistema métrico e sistema inglês de medidas; 
- Inventário; 
- Contagem física; 
- Organização de almoxarifado; 
- Conceitos de estoque médio; 
- Sistema de controle contábil de Notas Fiscais; 
- Administração de materiais e estoque; 
- Separação e avaliação de bens inservíveis. 

 
 

ARQUIVISTA 
 

Arquivos: 
 Corrente, intermediário e permanente 
 Teoria das três idades 
 Ciclo vital dos documentos 
 Arquivos quanto à natureza 
 Arquivos quanto à abrangência 
 Lei nº 8.159, de 08/01/1991 - Dispõe sobre a política nacional de arquivos públicos e privados e dá outras 
providências. Regulamentada pelo Decreto nº 4.073, de 03/01/2002  
 Decreto nº 4.915, de 12/12/2003 - Dispõe sobre o Sistema de Gestão de Documentos de Arquivo - SIGA, da 
administração pública federal, e dá outras providências.  
 
Museologia: 
 Lei n° 7.728/1984;  
 Decreto n° 91.775/1985. 
 
Conhecimento da Lei 12.527, de 18 de novembro de 2011: 
 Regula o acesso a informações previsto no inciso XXXIII do art. 5

o
, no inciso II do § 3

o
 do art. 37 e no § 2

o
 do art. 

216 da Constituição Federal; altera a Lei n
o
 8.112, de 11 de dezembro de 1990; revoga a Lei n

o
 11.111, de 5 de maio de 

2005, e dispositivos da Lei n
o
 8.159, de 8 de janeiro de 1991; e dá outras providências. 

 
 Atualidades sobre artes, cultura e história. 
 
 Conhecimento de Atos e Poderes Administrativos. 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL/leis/L8159.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/D4073.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto/2003/D4915.htm


 
 

AUXILIAR DE DENTISTA 
 

1. Promoção e prevenção em saúde bucal; 
2. Anatomia e Fisiologia Bucal; 
3. Processo de trabalho e humanização em saúde; 
4. Ergonomia e técnicas de instrumentação; 
5. Biossegurança; 
6. Equipamentos, materiais, medicamentos e instrumentais odontológicos e de higiene dental; 
7. Conceitos básicos sobre procedimentos restauradores;  
8. Proteção radiológica ocupacional; 
9. Programa Saúde da Família. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
TSB e ASB - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde Bucal - Odontologia de Qualidade  
Cristiane F. Saes Lobas e Cols. Santos, 2

ª
 Ed., 2008 (re-impressão)  

Manual do Trabalho e Formação do ACD E THD - Nova Denominação ASB e TSB. Márcia Boen Garcia Linan. Santos, 1
ª 

ed., 2009. 
Auxiliares em Odontologia ACD - THD - TPD - APD - Ergonomia 3. Olavo Bergamaschi Barros. Pancast 1995.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de AIDS. Manual de condutas 
2000. 
BRASIL. Ministério Da Saúde. Serviços Odontológicos. Prevenção e Controle de Risco. Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária. Brasília: ANVISA 
BRASIL, Ministério da Saúde. Dep. de Atenção Básica; Guia Prático do Programa de Saúde da Família - M.S.** 
 

 
 
 

CADASTRADOR 
ESCRITURÁRIO 

 
- CONHECIMENTOS EM INFORMÁTICA: 
MS-Word 2003: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, 
colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, 
legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2003: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, 
funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, 
obtenção de dados externos, classificação de dados. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de 
mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de 
páginas. 

 
 
 
 
 
 

INSPETOR DE ALUNOS 
SECRETÁRIO DE ESCOLA 

 

 Lei nº 8.069/90 - de 13 de julho de 1990: Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente.  

 Lei nº 9.394/96 - de 20 de dezembro de 1996: Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional.  
 

- CONHECIMENTOS EM INFORMÁTICA: 
MS-Word 2003: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, 
colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, 
legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2003: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, 
funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, 
obtenção de dados externos, classificação de dados. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de 
mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de 
páginas. 

 
 
 

 
 
 



MONITOR DE ATIVIDADES SOCIAIS 
 

FREIRE, P. Educação e mudança. São Paulo: Paz e Terra, 1994 (http://www.slideshare.net/nfraga/paulo-freire-educao-
e-mudana) 
_________. Profissão: Educador Social. Porto Alegre: ARTMED, 2003) 
Lei Federal 8069/90 – Estatuto da criança e do adolescente. 
Lei n

o
 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso  

Lei 8.742 de 07.12.1993 Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). 
 
 
 
 

RECEPCIONISTA 
 

- CONHECIMENTOS EM INFORMÁTICA: 
MS-Word 2003: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, 
colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, 
legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2003: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, 
funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, 
obtenção de dados externos, classificação de dados. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de 
mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de 
páginas. 

 
 
 

TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
 

Metodologia do processo de enfermagem e o raciocínio crítico na sistematização da assistência de enfermagem 
Enfermagem em central de material e esterilização  
Assistência de enfermagem aos pacientes com diagnósticos clínicos e em especial orientação do paciente diabético e 
hipertenso. 
Assistência de enfermagem em pediatria e neonatologia 
Assistência de enfermagem em urgências e emergências 
Assistência de enfermagem em Saúde Mental 
Assistência de enfermagem em saúde pública e programas de saúde do Ministério da Saúde 
Assistência de enfermagem em obstetrícia, ginecologia 
Administração e gerenciamento em enfermagem 
Enfermagem em saúde do trabalhador 
Vigilância e Promoção em saúde 
Legislações regulamentadoras do exercício profissional da enfermagem 
Competências do Conselho Federal de Enfermagem e Conselho Regional de Enfermagem 
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem 
Comunicação em enfermagem 

 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
www.saúde.gov.br  
http://www.who.int/en 
www.anvisa.gov.br 
http://www.cns.org.br 
www.hospvirt.org.br 
www.inca.gov.br 
http://www.paho.org 
www.coren.org.br 
 
BRUNNER, L.S.; SUDDARTH, D.S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2002. v. 1, 2, 3 e 4. 
Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 2005-2006/Nort American Nursing Diagnosis 
Association; tradução Cristina Correa. Porto Alegre: Artmed, 2006.  
GOLDENZWAIG, N.R.S.C. Administração de Medicamentos na Enfermagem, 5ª ed. Editora Guanabara Koogan, 2005-
2006.  
POTTER, P.A; PERRY A.,G. Grande tratado de enfermagem: prática clínica e prática hospitalar. 3. ed. Santos Editora, 
2002. 
STEFANELLI, M. C; CARVALHO, E. C. A Comunicação nos diferentes contextos da Enfermagem. Barueri: Manole Ltda, 
2005.156p. 

 

http://domingossavio.am.unisal.br/scripts/sysbibli/sysbweb.exe/busca_html?autor=FREIRE&alias=sysbibli&I1=Consultar&titulo=+Educa%E7%E3o+mudan%E7a+
http://www.slideshare.net/nfraga/paulo-freire-educao-e-mudana
http://www.slideshare.net/nfraga/paulo-freire-educao-e-mudana
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.741-2003?OpenDocument
http://www.saúde.gov.br/
http://www.who.int/en
http://www.anvisa.gov.br/
http://www.cns.org.br/
http://www.hospvirt.org.br/
http://www.inca.gov.br/
http://www.paho.org/
http://www.coren.org.br/


TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 

 
Legislação Específica. 

 Lei nº 6.514/77. 

 Normas regulamentadoras (NR) aprovadas pela Portaria nº 3.214/78.  

 Legislações complementares.  

 Normas de segurança da ABNT. 

Acidente de trabalho: conceitos, registro, comunicação, análise e estatística. 

Prevenção e controle de riscos.  

Proteção contra incêndios e explosões.  

Gerenciamento de riscos.  

Ergonomia. 

Doenças do trabalho.  

Proteção ao meio-ambiente.  

Gestão integrada de SMS. 

Noções em sistema de gestão pela qualidade conforme critérios de excelência do PQNS. 

 
 
 
 
 
 
 

TÉCNICO DE FARMÁCIA 
 

1. Noções básicas de Físico-Química 
            1.1. Soluções 
            1.2. Concentrações 
            1.3. Diluições 
            1.4. Suspensões 
            1.5. Emulsões 
2. Noções básicas sobre operações farmacêuticas 
            2.1. Pesagem 
            2.2. Medidas de volume 
            2.3. Separação 
            2.4. Divisão 
3. Unidades de massa, de comprimento e de volume; 
4. Noções básicas de antissepsia, desinfecção e esterilização; 
5. Noções de organização e funcionamento de estabelecimentos farmacêuticos; 
6. Formas farmacêuticas; 
7. Nomes comerciais, princípios ativos e apresentações dos medicamentos;  
8. Estocagem e controle de temperatura de geladeira, ambiente e umidade; da validade e dos aspectos físico-químicos 
dos medicamentos; 
10. Vias de administração dos medicamentos; 
11. Medicamentos controlados, genéricos e antibióticos; 
12. Tipos de receitas; 
13. Noções de legislação farmacêutica e sanitária; 
14. Conceitos básicos de saúde e doença; 
15. Noções sobre os riscos e benefícios na utilização de medicamentos. 
16. Noções básicas de farmacologia, portaria 344/98 que trata dos psicotrópicos e a portaria RDC 44 que trata sobre a 
prescrição e dispensação de antibióticos 

 
 
 
 



TÉCNICO DE INFORMÁTICA 
 

- MS Office 2007 (Word, Excel, Power Point, Acess e etc - Pacote Office)   
- Navegadores: MS Internet Explorer, Chrome, Firefox  
- MS Windows XP / Vista / 7 / 2003  
- Linux Ubuntu / Debian / Slackware / CentOs / 
- Configuração de redes, cabeamento estruturado e periféricos de rede 
- Configuração de Firewall, DHPC, DNS 
- Hardware e Manutenção de computadores 
 
Bibliografia Livre 

 
 
 
 
 
 

TÉCNICO DE GESSO 
 

1- Imobilizações definitivas gerais 

 Aparelhos gessados 

 Toracobraquial 

 Braquiomanual 

 Braquiomanual pendente 

 Braquiomanual em cartucho 

 Antebraquiomanual 

 Antebraquiopalmar 

 Calção gessado 

 Minerva 

 Colete gessado 

 Hemipelvipodálico 

 Pelvipodálico 

 Inguinopodálico 

 Inguinomaleolar 

 Suropodálico 
 
2- Goteiras 

 Goteiras Gessadas 

 Goteira Antebraquiomanual 

 Goteira Antebraquiopalmar 

 Goteira Braquiomanual 

 Goteira Braquiomanual pendente 

 Goteira Suropodálica 

 Goteira Inguinopodálica 

 Goteira Pelvipodálica 

3- Trações  

 Trações simples 
 
4- Talas metálicas 

 Tala metálica digital 
 
5- Enfaixamentos 
 
6- Imobilizações Definitivas Especiais 

 No esporte 

 Imobilizações para as mãos 

 Imobilizações para os pés 
 
7- Imobilizações para outras articulações 
 
8- Leito gessado 
 
9- Outras imobilizações 

 Na escoliose 

 No pé torto congênito 

 No joelho Valgo ou Varo 

 Nas fraturas e luxações 

 Calção de contratação 
 
10- Nas amputações 

 Modelagem do coto 

 Janela no gesso 
 
 



TÉCNICO DE RAIO-X 
 

- Conceitos de radiação. 
- Produção de RX - propriedades físicas dos RX. 
- Aritmética da exposições. 
- O filme radiográfico - chassis - encrans. 
- Radiação espalhada. 
- Antidifusores - Grades. 
- Emissão de RX. 
- Fatores que influenciam a imagem radiográfica. 
- Efeitos biológicos das radiações Ionizantes 
 - Proteção Radiológica. 
- Efeito Anódico. 
- Revelação Manual e automática de filmes radiográficos. 
- Relação Kv/Ma. 
- Crânio-face-seios paranasais. 
- Coluna Vertebral. 
- Abdome-Tórax. 
- Omoplata-Úmero-Articulação Estero-Clavicular. 
- Ossos longos-extremidades. 
- Planigrafia convencional. 
- Aparelho Digestivo: Esôfago Técnica Padrão - Trânsito Intestinal - Enema Opaco - Colecistograma Colangiografia 
Venosa - Sialografia. 
- Aparelho Genito-Unrinário: Urografia Excretora - Uretrocistografia Miccional - Histerossalpingografia - Pielografia 
Ascendente. 
- Radiografias de Urgências em Politraumatizados 
- Exames especializados: Arteriografias cerebral, Renal, Membros Inferiores, Aortografia - Flebografia - Borncografia - 
Linfografia - Fistulografia - Pneumoartografia - Pneumomediastino - Dacriocistografia. 
- Tomografia Axial Computadorizada. 
 
 

 
 
 

TOPÓGRAFO 
 

Divisões da Topografia 
Unidades de medidas Lineares e Angulares 
Instrumentos Topográficos em geral 
Levantamento topográfico tipos 
Distância horizontal e Distância de Nível 
Rumo e Azimuk 
Coordenadas Topográficas 
Cálculo de Poligonais e Áreas 
Nivelamento Geométrico 
Levantamento Planialtimétrico, Curva de Nível 
Desenho Técnico Topográfico. Convencional. Escalas. Formato de Papel 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

CURSO DE TOPOGRAFIA – Lelis Spartel. Editora Globo 
EXERCÍCIOS DE TOPOGRAFIA – Alberto de Campos Borgen. Editora Edgard Blucher 

 
 
 
 
 
 

VISITADOR SANITÁRIO 
 

Lei Orgânica da Saúde nº 8.080/90; 
Sistema Único de Saúde - diretrizes e competências; 
Sistema Único de Saúde - Artigo 6º, parágrafo 1º, ítens I, II (atribuições da Vigilância Sanitária); 
Constituição do Estado; 
Código Sanitário do Estado; 
Vigilância Sanitária: conceito, abrangência das ações, ações desenvolvidas por área de abrangência; 
Orientação em ambientes de trabalho e saúde do trabalhador; 
Controle de vetores.  



 
 ADVOGADO 
 ANALISTA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 ARQUITETO 
 ASSISTENTE SOCIAL 
 BIBLIOTECÁRIO 
 BIÓLOGO 
 ENFERMEIRO 
 ENFERMEIRO SAÚDE DA FAMÍLIA 
 ENGENHEIRO AGRÔNOMO 
 ENGENHEIRO AMBIENTAL 
 ENGENHEIRO CIVIL 
 FARMACÊUTICO 
 FISIOTERAPEUTA 
 FONOAUDIÓLOGO 
 PSICÓLOGO 
 NUTRICIONISTA 

 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 

 
PORTUGUÊS: Interpretação de texto. Ortografia oficial. Acentuação gráfica. Pontuação. Emprego das classes de 
palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que 
imprimem às relações que estabelecem. Vozes verbais: ativa e passiva. Colocação pronominal. Concordância verbal e 
nominal. Regência verbal e nominal. Crase. Sinônimos, antônimos, parônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. 
Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08. 

 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
 

ADVOGADO 
 

DIREITO CONSTITUCIONAL:  
- Dos princípios fundamentais. 
- Conceito e Classificação de Constituição.  
- Aplicabilidade e Interpretação das Normas 
Constitucionais.  
- Poder Constituinte.  
- Direitos e Garantias Fundamentais.  
- Direitos Políticos  
- Entidades Componentes da Federação Brasileira (União, 
Estados, Distrito Federal, Municípios)  
- Da Intervenção 
- Administração Pública  
- Organização dos Poderes, Ministério Público e Tribunais 
de Contas. 
- Do Congresso Nacional, composição e funcionamento.  
- O Processo Legislativo.  
- Da Fiscalização 
- Das atribuições dos membros dos Poderes; 
- Da Organização do Poder Judiciário; 
- Da Advocacia Pública; 
- Do orçamento e da tributação; 
- Da repartição das receitas tributárias; 
- Da ordem econômica e financeira; 
- Da saúde pública e da assistência social;  
- Controle de Constitucionalidade  
- Das emendas constitucionais. 
 
DIREITO ADMINISTRATIVO:  
- Princípios Informativos do Direito Administrativo  
- Administração Pública.  
- Servidores públicos  
- Ato Administrativo.  

- Dos Prazos 
- Pressupostos Processuais  
- Da formação, da suspensão e da extinção do processo.  
- Citação e Intimação  
- Do processo ordinário.  
- Do processo nos Tribunais.  
- Dos recursos em geral.  
- Do processo de execução.  
- Da execução em geral.  
- Execução Contra a Fazenda Pública  
- Dos embargos do devedor.  
- Do processo cautelar.  
- Dos procedimentos especiais.  
 
DIREITO CIVIL:  
- Princípios gerais do Direito Civil  
- Das Pessoas 
- Dos Contratos 
- Dos bens  
- Dos atos e dos fatos jurídicos  
- Do direito das coisas  
- Do Direito das obrigações 
- Teoria das obrigações contratuais e extra contratuais 
 
DIREITO DO TRABALHO  
- Normas Especiais de Tutela do Trabalho;  
- Princípios da Legislação e do Processo do Trabalho; 
- Contrato Individual de Trabalho; 
- Direitos Trabalhistas, duração do trabalho, férias, 
licenças e categorias especiais; 
- Da proteção do trabalho da mulher e do menor; 
- Da rescisão do contrato de trabalho; 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO - ESPECÍFICO 



- Poder Regulamentar de Polícia  
- Licitação Lei 8.666/93 e suas alterações; 
- Pregão – Lei 10.520/02  
- Contratos Administrativos. 
- Parceria Público Privada e Concessões de Serviços 
Públicos;  
- Desapropriação  
- Bens Públicos  
- Processo Administrativo e Sindicância  
- Responsabilidade Civil do Estado  
- Improbidade Administrativa – Lei 8.429/92  
- Crimes da Lei de Licitações – Lei 8.666/93 e alterações;  
- Inquérito Civil e Ação Civil Pública 
 
DIREITO PROCESSUAL CIVIL:  
- Da Jurisdição e da ação.  
- Organização Judiciária  
- Competência  
- Das partes e dos procuradores.  
- Do Ministério Público.  
- Processo e Procedimento  
- Dos atos processuais.  

- Da remuneração do trabalho; 
- Organização do Trabalho;  
- Organização Sindical;  
- Convenções Coletivas de Trabalho;  
- Justiça do Trabalho;  
- Processo Judiciário do Trabalho; 
- Prazos no Processo do Trabalho; 
- Execução no Processo do Trabalho; 
- Recursos no Processo do Trabalho; 
 
DIREITO TRIBUTÁRIO:  
- Sistema Constitucional Tributário.  
- Competência Tributária.  
- Tributos e suas espécies.  
- Fontes do Direito Tributário: vigência, aplicação, 
interpretação e integração da legislação tributária.  
- Da obrigação tributária.  
- Crédito tributário.  
- Garantias e privilégios do Crédito tributário.  
- Processo administrativo tributário.  
- Lei de Diretrizes Orçamentárias  
- Lei Orçamentária 

 
BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA: 
Constituição Federal, Emendas Constitucionais e Legislação Complementar; 
Código Civil Brasileiro; 
Código de Processo Civil; 
Consolidação das Leis do Trabalho; 
Código Tributário Nacional e Legislação Complementar relativa ao programa da matéria; 
Lei Orgânica do Município; 
Código Municipal de Posturas; 
Código de Obras do Município; 
 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 
DIREITO CIVIL 
Direito civil - Silvio Rodrigues, editora Saraiva, 34ª edição 
Curso de direito civil brasileiro - Teoria geral do direito civil - Maria Helena Diniz, editora Saraiva, 28ª edição, 2011. 
Curso de direito civil - Washington de Barros Monteiro e Ana Cristina de Barros Monteiro Pinto, editora Saraiva, 42ª 
edição, 2009. 
Introdução ao direito civil - Orlando Gomes, editora Forense, 20ª edição, 2010. 
Instituições de direito civil - Caio Mario da Silva Pereira e Maria Celina Bodin de Morais, editora Forense, 24ª edição, 
2011. 
Direito civil - Silvio de Salvo Venosa, editora Atlas, 11ª edição, 2011. 
PELUSO, César. Código Civil Comentado. São Paulo: Manole, 2ª edição, 2008.  
DIREITO PROCESSUAL CIVIL 
GRECCO Filho, Vicente. Direito Processual Civil Brasileiro. vol. 1, 2, 3. São Paulo: Saraiva, 19ª ed. 2008.  
THEODORO JR, Humberto. Curso de Direito Processual Civil - Vol. 1 - 49ª Ed., vol. 2 43ª ed., vol. 3 40ª ed. Forense, 
2008. 
NEGRÃO, Theotonio; GOUVÊA, José Roberto Ferreira. Código de Processo Civil e Legislação Processual em Vigor. 
São Paulo: Saraiva. 40ª Ed. 2008. 
DIREITO TRABALHISTA 
GODINHO DELGADO, Maurício. Curso de Direito do Trabalho. São Paulo: LTR, 7ª ed. 2008. 
CARRION, Valentin. Comentários à Consolidação das Leis do Trabalho. São Paulo: Saraiva, 33ª ed. 2008. 
CURSO DE DIREITO DO TRABALHO - Amauri Mascaro Nascimento. Editora Saraiva, 25. Edição. 2010 
CURSO DE DIREITO PROCESSUAL DO TRABALHO - Amauri Mascaro Nascimento. Editora Saraiva, 25. Edição. 2010 
DIREITO ADMINISTRATIVO 
MELLO DE BANDEIRA, Celso Antonio. Curso de Direito Administrativo. São Paulo: Malheiros Editores, 21ª ed. 2006. 
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. São Paulo: Atlas, 21ª ed. 2008. 
FILHO Justen, Marçal. Curso de Direito Administrativo. São Paulo: Saraiva, 3ª ed. 2008. 
DIREITO CONSTITUCIONAL 
Curso de direito constitucional - Manoel Gonçalves Ferreira Filho, editora Saraiva, 37ª edição, 2011. 
Direito constitucional - Alexandre de Moraes, editora Atlas, 27ª edição, 2011. 
DIREITO TRIBUTÁRIO 
GANDRA, Martins da Silva, Ives. Curso de Direito Tributário. São Paulo: Saraiva, 10ª ed. 2008. 
Código Tributário Nacional. 2008. 
Lei Complementar Federal nº 116/2003. 
Lei Complementar Federal nº  123/2006 e Decretos-Leis Federal 57/66, 195/67 e 406/68. 
Lei Federal nº 9.393/96 (do ITR). 



 
ANALISTA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 
1 Teorias da comunicação.  
1.1 Conceitos, paradigmas, principais teorias.  
1.2 Globalização da informação.  
1.3 Massificação versus segmentação dos públicos.  
1.4 Interatividade na comunicação.  
1.5 Novos meios de comunicação.  
 
2 História dos meios de comunicação no mundo e no Brasil (jornalismo, rádio e TV).  
 
3 Ética e legislação em comunicação.  
3.1 Constituição da República (Título VIII, cap. V e suas alterações).  
3.2 Código de ética do jornalista.  
3.2.1 Código de ética do relações públicas.  
3.3 Código brasileiro de autoregulamentação publicitária (CONAR).  
 
4 Comunicação Pública.  
4.1 Conceitos e práticas (Instrução Normativa SECOM-PR nº 5 de 6 de junho de 2011).  
 
5 Opinião pública.  
5.1 Pesquisa, estudo e análise em busca de canais de interação com cada público específico.  
 
6 Comunicação organizacional.  
6.1 Composto da comunicação.  
6.2 Comunicação integrada.  
6.3 Comunicação interna: conceito, objetivos, canais.  
6.4 Comunicação de crise.  
6.5 Gestão da imagem institucional e de marca.  
 
7 Jornalismo.  
7.1 Gêneros de redação: definição e elaboração da notícia.  
7.2 Reportagem, entrevista, editorial, crônica, coluna, pauta, informativo, comunicado.  
7.3 Técnicas de redação jornalística: lead, sub-lead, pirâmide invertida.  
7.4 Critérios de seleção de notícia: redação, edição.  
7.5 Noções de redação para telejornalismo, webjornalismo e radiojornalismo.  
 
8 Assessoria de Imprensa.  
8.1 Assessoria pública versus assessoria de empresa.  
8.2 Objeto e técnicas de assessoria de imprensa.  
8.3 Produtos e serviços de uma assessoria de imprensa (release, exclusiva, coletiva).  
8.4 Mensuração de resultados (clipping, auditoria de imagem, sensoriamento de mídia).  
8.5 Porta-vozes institucionais e media training.  
 
9 Relações Públicas: origem, conceitos, teorias, papel do profissional. 
9.1 Planejamento estratégico de comunicação.  
9.2 Processo de comunicação nas organizações.  
9.3 Planejamento e organização de eventos. 
9.4 Conceitos básicos de cerimonial e protocolo. 44  
 
10 Publicidade e Propaganda: fundamentos, conceitos e finalidade.  
10.1 Planejamento de campanha publicitária (objetivos e processo de criação).  
10.2 Estrutura de agências de publicidade.  
10.3 Planejamento em mídia.  
10.4 Redação publicitária.  
10.5 Comunicação visual.  
10.6 Processo gráfico: noções de técnicas de design para impressos, audiovisuais e internet.  
10.7 Planejamento editorial: ilustrações, cores, visual da publicação. 
 
11 Temas emergentes de comunicação.  
11.1 Relacionamento do jornalismo, publicidade e relações públicas com as novas tecnologias de comunicação.  
11.2 Conceito de hipermídia, convergências dos meios e as mídias web digitais.  
11.3 Conceito e noções de gestão de portais corporativos.  
11.4 Mídias sociais: estratégias de divulgação institucional e relacionamento com os públicos. 

 
 
 



ARQUITETO 
 

1. TECNOLOGIA DAS EDIFICAÇÕES: 
Materiais e Técnicas de Construção;  
Sistemas Construtivos;  
Planejamento e Orçamento de Obra;  
Topografia; 
Instalações (Elétricas, Telefonia, Cabeamento Lógico, Hidráulicas, Gás, Águas Pluviais); 
Conforto Térmico: 
Desempenho de Materiais e Ventilação Natural; 
Acústica Arquitetônica; 
Iluminação Natural e Artificial;  
Eficiência Energética e Automação Predial. 
  
2. PROJETO DE ARQUITETURA: 
Linguagem e metodologia do projeto de arquitetura; 
Domínios Público e Privado;  
Aspectos Psico-sociais do Meio Ambiente; (Uso Ambiental);  
Sustentabilidade e suas aplicações projetuais na arquitetura; 
Desenvolvimento Sustentável pelo Projeto de Arquitetura;  
Estruturas e a Ordenação do Espaço Edificado na Paisagem Urbana; 
Programa de necessidades físicas das atividades e dimensionamento básico; 
Layout; 
Ergonomia;  
Fundamentos para Inclusão Social de Pessoas com Deficiência e de Outros com Mobilidade Reduzida;  
Elementos de Acessibilidade a Edificações, Espaço e Equipamentos Urbanos; 
Conhecimentos em computação gráfica aplicados à arquitetura, ao urbanismo, ao paisagismo e comunicação visual.  
 
3. URBANISMO E MEIO AMBIENTE: 
Sítio Natural; 
Paisagismo; 
Estrutura Urbana;  
Zoneamento e Diversidade;  
Densidade Urbana;  
Áreas de interesse especial; 
Tráfego e Hierarquia Viária; 
Imagem Urbana; 
Uso e Ocupação do Solo;  
Legislação Urbanística; 
Legislação ambiental e urbanística, estadual e federal; 
Estatuto da Cidade - diretrizes gerais da política urbana - Lei n.° 10.257, de 10/07/2001 e Lei Federal n.° 6.766/79;  
Mercado Imobiliário e Política de Distribuição dos Usos Urbanos; 
Sustentabilidade e suas aplicações projetuais no urbanismo e paisagismo (Agenda 21 e Agenda Habitat).  
Contratos e Responsabilidades decorrentes da construção; 
Direito de construir: limites, restrições de vizinhança, limitações administrativas; 
Instrumentos de intervenção urbanística: limitações e restrições a propriedade, servidão urbanística, desapropriações; 
Planejamento Urbano; 
Desenho Urbano/Restauração Urbana; 
Índices Urbanísticos; 
Impactos Ambientais Urbanos; 
Mobiliário Urbano/Comunicação Visual Urbana. 
 
4. INFORMÁTICA:  
Internet: navegação básica (Internet Explorer e Mozilla Firefox), utilização de ferramentas de busca (Google, Yahoo, Alta 
Vista, Cuil e outros);  
Serviços Web: transferências de arquivos (download e upload); 
Correio eletrônico (Webmail e programas cliente);  
Segurança: conceitos de vírus, spam, certificados de segurança; acesso a sites seguros. 
Cuidados e prevenções; antivírus; antispam;  
Hardware: conceitos básicos dos componentes de um computador; dispositivos de entrada e saída;  
Novos dispositivos de armazenamento;  
Sistema operacional Windows: conceitos básicos de operação com arquivos; pastas; atalhos;  
Ambientes de Rede: compartilhamento de arquivos em rede; conexões de rede; impressão remota de arquivos;  
Aplicativos no ambiente Windows: abrir e salvar documentos; configuração do leiaute de página; inserção de figuras, 
tabelas e objetos; teclas de atalho; formatação e impressão de arquivos; 
Editor de texto: conceitos e operações básicas; edição e formatação de documentos; inserção de cabeçalhos, rodapés e 
numeração de páginas; uso de estilos de formatação; corretores ortográfico e gramatical;  



Editor de planilhas eletrônicas: conceitos e operações básicas; conceitos de células, linhas e colunas; elaboração de 
planilhas; cálculos usando fórmulas e funções; classificação de dados; inserção de gráficos; formatação de tabelas; 
Editor de apresentação: operações e conceitos básicos; formatação de apresentações; inserção de slide mestre; 
inserção de figuras e objetos; apresentação de slides. 
AutoCAD  
  
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA (*)  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6492 – Representação de projetos de arquitetura. 
Disponível em: <http://ricardocasarino.files.wordpress.com/2008/02/nbr_06492__ 
representacao_de_projetos_de_arquitetura.pdf 
ARANTES, Otília. O lugar da arquitetura depois dos modernos. São Paulo: Nobel/FAPESP/EDUSP, 1993.  
ARANTES, Otília. Urbanismo em fim de linha e outros estudos sobre o colapso da modernização arquitetônica. São 
Paulo: EDUSP, 1998.   
ARGAN, Giulio Carlo. Projeto e destino. São Paulo: Ática, 2001.  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS ESCRITÓRIOS DE ARQUITETURA. Manual de contratação de serviços de 
arquitetura e urbanismo. São Paulo: Pini, 1992.  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9050: 2004. Acessibilidade a edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos. Disponível em: <http://www.mj.gov.br/sedh/ct/CORDE/dpdh/corde/normas_abnt.asp 
BRANDÃO. Carlos Antônio Leite. A formação do homem moderno vista através da arquitetura. Belo Horizonte: UFMG, 
1999.  
CAPRON, H.L.; JOHNSON, J.A. Introdução a informática. 8.ed. São Paulo: Campus/Pearson Education do Brasil, 2004. 
368p.  
CHING, Francis D K. Arquitetura: forma, espaço e ordem. São Paulo: Martins Fontes, 1998  
CORONA, Eduardo; LEMOS, Carlos. Dicionário da arquitetura brasileira. São Paulo: Artshow Books, 1989.  
COSTA, Lucio. Lucio Costa: registro de uma vivência. São Paulo: Empresa das Artes, 1995  
FRAMPTON, Kenneth. História crítica da arquitetura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1997.  
FRANCO, Maria de Assunção Ribeiro. Desenho ambiental: uma introdução à arquitetura da paisagem com paradigma 
ecológico. São Paulo: Annablume/FAPESP, 1997.  
FROTA, A.B.; SCHIFFER, S. R. Manual de conforto térmico. 2.ed. São Paulo: Nobel, 1995.  
GIEDION, Sigfried. Espaço, tempo e arquitetura: o desenvolvimento de uma nova tradição. São Paulo: Martins Fontes, 
2004.  
GORELIK, Adrián. Das vanguardas a Brasília: cultura urbana e arquitetura na América Latina. Belo Horizonte: UFMG, 
2005.  
GUEDES, Milber Fernandes. Caderno de encargos. São Paulo: Pini, 2004.  
HERTZBERGER, Herman. Lições de arquitetura. São Paulo: Martins Fontes, 1999.   
LAMAS, J.M.R. GARCIA. Morfologia urbana e desenho da cidade. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1993.  
MANZANO, Maria Izabel N.G.; MANZANO, Andre Luiz N.G. Estudo dirigido de informática básica. 7.ed. São Paulo: 
Érica, 2007. (Coleção PD).  
MASCARÓ, J. O custo das decisões arquitetônicas. São Paulo: Nobel, 2004.  
MASCARÓ, Juan Luis. Loteamentos urbanos. Porto Alegre: L. Mascaró, 2003.  
MASCARÓ, Lúcia. Luz, clima e arquitetura. São Paulo: Nobel, 1989.  
NESBITT, Kate. (Org.). Uma nova agenda para a arquitetura: antologia teórica (1965-1995). São Paulo: Cosac & Naify, 
2006.  
RIPPER, Ernesto. Manual prático de materiais de construção. São Paulo: Pini, 1995.  
SCHECHTER, Renato. BrOffice.org. Calc e writer: trabalhe com planilhas e texto em software livre. Campus/Elsevier, 
2006. 440p.  
SNYDER, J.; CATANESE, A. Introdução à arquitetura. Rio de Janeiro: Campus, 1979.  
SOUZA, Roberto de; MEKBEKIAN, Geraldo. Qualidade na aquisição de materiais e execução de obra. São Paulo: Pini, 
1996.  
TELLES, Reynaldo. Descomplicando a informática para concursos: teoria, prática e questões. Rio de Janeiro/São Paulo: 
Campus/Elsevier, 2007. 312p.  
AZEVEDO, José Martiniano e BOTELHO, Manoel Henrique. Manual de Saneamento de cidades e Edificações. São 
Paulo: Pini, 1991. 
BITTENCOURT, Valmy. Paisagismo de Baixo Custo. Florianópolis, Editora da UFSC/Lunardeli, 1983. 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL DO BRASIL – Atualizada. 
CAMPOS FILHO, Cândido Malta. Cidades Brasileiras: seu controle ou o caos. O que os cidadãos devem fazer para 
humanização das cidades do Brasil. São Paulo: Nobel, 1989. 
CULLEN, Gordon. Paisagem Urbana. Lisboa: Edições 70, 1978. 
DEL RIO, Vicente e OLIVEIRA, Lívia de. Percepção Ambiental: A Experiência Brasileira. São Paulo, Nobel/UFSCAR, 
1996. 
DEL RIO, Vicente. Introdução ao Desenho. 
LACAZE, Jean-Paul. Os Métodos do Urbanismo. Campinas: Papirus, 1993. 
MASCARÓ, Juan Luis. Desenho Urbano e Custo de Urbanização. Porto Alegre: Luzzato, 1989. 
RODRIGUES, Ferdinando de Moura. Desenho Urbano: Cabeça, Campo e Prancheta. São Paulo: Projeto, 1988. 
ROLNIK, Raquel. O que é Cidade. Brasiliense, 1988. 
ROMERO, Marta Adriana Bustos. Princípios Bioclimáticos para o Desenho Urbano. São Paulo, Projeto, 1988. 
ROSSI, Aldo. A Arquitetura da Cidade. São Paulo, Martins Fontes: 1995. 
SANTOS, Carlos Nelson F. dos. A cidade como um jogo de cartas. São Paulo. Projeto, 1988. 



SANTOS, Carlos Nelson F. dos. Quando a rua vira casa. São Paulo: Projeto, 1985. 
SERRA, Geraldo Gomes. O espaço Natural e a Forma Urbana. São Paulo: Nobel, 1987. 
SILVA, José Afonso da. Direito Urbanístico Brasileiro. São Paulo: Bunais, 1981. 
SPIRN, Ane Whiston. O jardim de Granito: a natureza do desenho da cidade. São Paulo: EDUSP, 1995. 
TUAN, Yi-fu. Topofolia. São Paulo: Difel, 1980. 
ZEVI, Bruno. Saber ver a Arquitetura. São Paulo: Martins Fontes, 1978. 
BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções. São Paulo: Edgard 
NRB – 9050/1994 – Acessibilidade de pessoas portadores de deficiências, edificações, espaços. Mobiliário e 
equipamentos urbanos. 
NBR – 1350/1991 – Plano Diretor. 
NBR – 9883/1996 – Mobiliário Urbano 
CORAINE, Ana Lucia Saad, Curo de Autocad – Um guia para Windows e Dos. Macron Books. 1996. 
 
PERIÓDICOS:  
ARQUITETURA E URBANISMO - AU - Revista mensal. São Paulo: Editora Pini  
FINESTRA – Revista de tecnologia, arquitetura e construção. São Paulo: Arco Editorial.  
PROJETO/DESIGN – Revista de Arquitetura, Interiores e Design. São Paulo: Arco Editorial.  
TÉCHNE – Revista mensal. São Paulo: Editora Pini  
 
Sugestão de manuais:  
MICROSOFT - Manuais de produtos: MS-Windows, Open Office, MS-Office, Mozilla, Internet Explorer, Correio 
Eletrônico, etc.  

 
 



ASSISTENTE SOCIAL 
 

BONETTI, Dilsea A. Serviço Social e Ética. Convite a uma nova práxis. São Paulo: Cortez Editora, 1997;  
CARVALHO, Maria do Carmo (org). A Família Contemporânea em Debate. São Paulo: Cortez Editora, 1997;  
CURY, Munir e outros. “Estatuto da Criança e do Adolescente Comentado”. Malheiros Editores, São Paulo, 1996;  
FALEIROS, Vicente de Paula. Estratégias em Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1997;  
FREIRE, Lúcia M. B. O Serviço Social na Reestruturação Produtiva: espaços, programas e trabalho profissional. São 
Paulo: Cortez, 2003. 
FREIRE, Lucia M. B.; FREIRE, Silene de Moraes; CASTRO, Alba T. Barroso. Serviço Social, Política Social e Trabalho: 
desafios e perspectivas para o século XXI. 
IAMAMOTO, Marilda V. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez, 
1998. 
KALOUSTIAN, Silvio Manoug. Família Brasileira, a base de tudo. 6. ed. São Paulo: Cortez, Brasiléia, DF: UNICEF, 2004 
HOLLIDAY, Oscar Jara. Para sistematizar experiências / Oscar Jara Holliday; tradução de: Maria. Viviana V. Resende. 2. 
ed., revista. - Brasília: MMA, 2006 
Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). Lei 8.742 de 07.12.1993;  
NOB (norma de Operacionalização Básica) - 2005 
SUAS – Sistema Único de Assistência Social 
PNAS - (Política Nacional de Assistência Social - 2004)  
Revista Serviço Social e Sociedade - nº 78, 80, 90, 92 até 105, Editora Cortez  
SINASE - Sistema Nacional Sócio Educativo de Atendimento ao Adolescente; 
Código de Ética Profissional do Assistente Social. Lei Federal 8.662 de 07/06/1993;  
Constituição da República Federativa do Brasil. Ed. Atlas, 05 de outubro de 1988; 
Lei Federal nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Estatuto do Idoso.  
Lei nº 8069 de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente.  
Lei nº 12.101 de 27 de novembro de 2009. 
Decreto nº 6.307, de 14 de dezembro de 2007. Dispõe sobre os benefícios eventuais de que trata o art. 22 da lei nº 
8.742, de 7 de dezembro de 1993. 
Resolução 16 do CNAS de 5 de maio de 2010. 
Tipificação nacional de serviços Socioassistenciais - resolução CNAS nº 109 de 11/11/2009 
SUS - Sistema Único de Saúde. 
Política de Assistência Social – CRAS – CREAS 
Família em seus diversos contextos sociais: definição legal, configurações e novos arranjos familiares, matricialidade 
sócio familiar, convivência familiar e comunitária, política de atenção às famílias, ameaça e violação de direitos, violência 
doméstica, abandono, rupturas conjugais. 
Estudo Social e Estudo Socioeconômico. 
Políticas de Atenção ao Idoso e suas dimensões contemporâneas. 
Políticas de Atenção às Pessoas com deficiência. 

 
 
 
 



BIBLIOTECÁRIO 
 

Classificações bibliográficas: principalmente CDD- Classificação Decimal de Dewey, CDU- Classificação Decimal. 
Universal, Tabelas PHA e CUTTER. 

Organização e administração de Biblioteca Escolar. 

Orientação em pesquisas escolares. 

Papel do Profissional Bibliotecário no contexto sócio-cultural-educacional. 

Formação da coleção de Referência.  

Aquisição e Tratamento Técnico da Informação. 

Ações visando formação do leitor. 

Serviços de Referência ou atendimento ao usuário. 

Conhecimentos Gerais do AACR2. 

Informação, conhecimento e gestão de projetos. 

 

BIBLIOGRAFIA INDICADA:  

BARBOSA, Alice Príncipe. Teoria e prática dos sistemas de classificação bibliográfica. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro 
de Bibliografia e Documentação, 1969. 

BARBOSA, Ducinéia de Lima, BOMFIM, Graziella Correia.  Um estudo da biblioteca escolar e do acesso à informação. 
Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e Biblioteconomia  Vol. 2, No 1 (2007).  Disponível em: 
http://revista.ibict.br/pbcib/index.php/pbcib/article/view/368 

BARBOSA, Marilene Lobo de Abreu, A biblioteca e os bibliotecários como atores de políticas de informação voltadas 
para o desenvolvimento. Disponível em: http://www.cinform.ufba.br 

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria da Cultura. Fundação Nacional Pró-Memória. Instituto Nacional do 
Livro. Anais do 1º seminário nacional sobre bibliotecas escolares. Universidade de Brasília. Instituto Nacional o Livro. 
1982. 

BRASIL. Senado Federal. Lei nº 10.753 de outubro de 2003, que institui a política nacional do livro. Brasília 2003. 

CAMPELLO, Bernadete Santos et al. A Biblioteca escolar: temas para uma prática pedagógica. 2. ed., Belo Horizonte: 
Autêntica, 2008. 

CONSELHO FEDERAL DE BIBIOTECONOMIA. Res. CFB nº 42 de 11 de dezembro de 2001. Código de Ética de 
Biblioteconomia. 

CORTE, Adelaide Ramos Avaliação de softwares para bibliotecas e arquivos. 2. ed.  São Paulo: Polis, 2002. 

FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Textos avançados em referência e informação.  São Paulo: Polis, 1996. 

GROGAN, Denis. A prática do serviço de referência. Brasília: Briquet de lemos, 2001. 

LENTINO, Noêmia. Guia teórico e comparado dos principais sistemas de classificação bibliográfica. São Paulo: 
Polígono, 1971.  

LUCAS, Clarinda Rodrigues. Leitura e interpretação em biblioteconomia. Campinas: Unicamp, 2000. 

LUCCA, Lucy, SERIPIERRI, Dione. Conservar para não restaurar: uma proposta para a preservação de documentos em 
bibliotecas. São Paulo: Thesaurus, 1995. 

McGARRY, Kevin.  O contexto dinâmico da informação: uma análise introdutória.  Trad. de Helena Vilar de Lemos.  
Brasília: Briquet de Lemos, 1999. 

MEY, Eliane Serrão Alves. Não brigue com a catalogação. Brasília: Briquet de Lemos, 2003. 

MILANESI, Luis. A casa da invenção: biblioteca centro de cultura. Cotia: Ateliê Editorial, 2003. 

SANTOS, Gildenir Carolino; RIBEIRO, Célia Maria. Acrônimos siglas e termos técnicos: arquivística, biblioteconomia, 
documentação, informática.  Campinas: Átomo, 2003. 

SILVA, Divina Aparecida da; ARAUJO, Iza Antunes.  Auxiliar de biblioteca: técnicas e práticas para formação 
profissional. Brasília: Thesaurus, 2003. 

TARGINO, Maria das Graças Leite. Olhares e fragmentos. Teresina, EDUFPI, 2006. 

TOMAEL, Maria Inês (Org). Avaliação de fontes de informação na internet. Londrina: EDUEL, 2004. 

 
 
 

http://revista.ibict.br/pbcib/index.php/pbcib/issue/view/3
http://revista.ibict.br/pbcib/index.php/pbcib/article/view/368
http://www.cinform.ufba.br/


BIÓLOGO 
 
 

 Teorias científicas sobre a origem da vida. 

 Evolução: história da Biologia Evolutiva; origem da variação genética; seleção natural e adaptação; mecanismos de 
especiação; evolução humana. 

 Vírus: composição química, estrutura, ciclo de reprodução e viroses. 

 Citologia: composição celular: membrana plasmática, núcleo, hialoplasma e organelas citoplasmáticas; Teoria 
Celular; respiração celular; obtenção de energia; cromossomos, DNA, RNA e proteínas; ciclo celular; técnicas para 
visualização de células. 

 Histologia: caracterização de tecidos animais e vegetais. 

 Embriologia: fecundação, segmentação, embriogênese e organogênese. 

 Genética: expressão gênica; leis de Mendel; mapa genético; linkage; crossing over ou permuta; código genético; 
mutação; definições de gene; genética de populações: princípio de Hardy-Weinberg e deriva genética; engenharia 
genética: tecnologia do DNA recombinante, organismos geneticamente modificados e clonagem. 

 Classificação dos seres vivos: taxonomia e classificação hierárquica; filogenia; regras de nomenclatura; classificação 
dos grandes grupos de eucariatos e procariotos. 

 Microbiologia: biologia e composição de bactérias, fungos e algas. 

 Zoologia: anatomia e fisiologia comparada de vertebrados e invertebrados.  

 Botânica: nutrição vegetal; crescimento vegetal; fotossíntese; transporte de água e nutrientes nas plantas, anatomia 
vegetal; biologia, evolução e sistemática dos grandes grupos vegetais: Briófitas, plantas vasculares sem sementes, 
Gimnospermas e Angiospermas. 

 Fisiologia humana: neurofisiologia, fisiologia cardiovascular, fisiologia da respiração, fisiologia renal, fisiologia do 
sistema digestivo, fisiologia endócrina, fisiologia da reprodução.  

 Higiene e saúde: doenças nutricionais e parasitárias; profilaxias para doenças infecciosas. 

 Ecologia: componentes bióticos e abióticos de um ecossistema; biomas; energia no ecossistema; vias dos elementos 
no ecossistema: ciclo da água e ciclos biogeoquímicos; regeneração dos ecossistemas; crescimento e regulação 
populacional; interações entre as espécies; biogeografia; desenvolvimento econômico e ecologia global. 

 Fundamentos de biotestatística: estatística descritiva; classificação de variáveis quanto a sua natureza; correlação; 
probabilidade; distribuições contínuas e discretas de probabilidade; intervalos de confiança; teste de hipóteses. 

 Técnicas em histologia: Preparação de tecidos para exame microscópico; microscopia de luz convencional; 
microscopia de contraste de fase; microscopia de fluorescência; microscopia confocal; microscopia eletrônica; 
imunohistoquímica; problemas na interpretação de cortes histológicos. 

 Experimentação animal: ética na experimentação animal; classificação dos animais de laboratório quanto ao status 
sanitário e genético; criação e manejo de animais de laboratório; analgesia e anestesia; eutanásia; controle de qualidade 
de animais de laboratório; geração de animais transgênicos e nocautes. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
ANTENOR, A. (org.). Animais de laboratório: criação e experimentação. Ed. Fiocruz. 
ALBERTS, B. Fundamentos de Biologia Celular. Ed. Artmed. 
AIRES, M. M. Fisiologia. Ed. Guanabara Koogan. 
JUNQUEIRA, L. C. Histologia Básica. 10ª edição. Ed. Guanabara Koogan. 
KARDONG, K. V. Vertebrados. 5ª edição. Ed. Roca. 
PAGANO M. Princípios de bioestatística. Ed. Pioneira Thomson Learning. 
RAVEN, Peter H. Biologia Vegetal. 6ª edição. Ed. Guanabara Koogan. 
RICKLEFS, Robert E. A Economia da Natureza. 5ª edição. Ed. Guanabara Koogan. 
RUPPERT, Edward E. Zoologia dos Invertebrados. 7ª edição. Ed. Roca. 
SUSTAD, Peter D. Fundamentos de Genética. Ed. Guanabara Koogan. 
WOLPERT, Lewis. Princípios de biologia do desenvolvimento. Ed. Artes Médicas Sul. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ENFERMEIRO 
 

Metodologia do processo de enfermagem e o raciocínio crítico na sistematização da assistência de enfermagem 
Enfermagem em central de material e esterilização, centro cirúrgico e recuperação pós-anestésica  
Assistência de enfermagem aos pacientes com diagnósticos clínicos 
Assistência de enfermagem em saúde da criança e do adolescente 
Assistência de enfermagem em urgências 
Assistência de enfermagem em saúde mental 
Assistência de enfermagem em saúde pública e programas de saúde do Ministério da Saúde 
Assistência de enfermagem em saúde da mulher e do homem 
Administração e gerenciamento em enfermagem 
Enfermagem em saúde do trabalhador 
Cuidados e prevenção da violência contra grupos vulneráveis, crianças, mulheres e idosos 
Normas universais de bio-segurança 
Vigilância em saúde 
Legislações regulamentadoras do exercício profissional da enfermagem 
Competências do Conselho Federal de Enfermagem e Conselho Regional de Enfermagem 
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem 
Comunicação em enfermagem 
 
SITES INDICADOS: 
www.saúde.gov.br / http://www.who.int/en / www.anvisa.gov.br / http://www.cns.org.br / www.hospvirt.org.br / 
www.inca.gov.br / http://www.paho.org / http://www.mte.gov.br / www.bancodeorgaos.org.br / www.aids.gov.br / 
www.corensp.org.br / www.abntdigital.com.br    
 
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 
BRUNNER, L.S.; SUDDARTH, D.S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2002. v. 1, 2, 3 e 4. 
CARPENITO, L.J. Diagnóstico de Enfermagem: aplicação à prática clínica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.  
CARPENITO, Lynda Juall. Diagnóstico de enfermagem: aplicação à prática clínica. 8. ed.  Porto Alegre: Artmed, 2002.  
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução n. 240, de 30 de maio de 2000. Aprova o Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem e dá outras providencias. Disponível em: 
http://www.corenrj.org.br/site/legislacao_resolucoes_cofen.htm 
Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 2005-2006/Nort American Nursing Diagnosis 
Association; tradução Cristina Correa. Porto Alegre: Artmed, 2006.  
GOLDENZWAIG, N.R.S.C. Administração de Medicamentos na Enfermagem, 5ª ed. Editora Guanabara Koogan, 2005-2006.  
JOHNSON, M.; BULECHEK, G.; DOCHTERMAN, J.M.; MAAS, M.; MOORHEAD, S. Diagnósticos, resultados e 
intervenções de enfermagem: ligações entre NANDA, NOC e NIC, tradução Ana Thorell. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
KURCGANT, P. Gerenciamento em enfermagem. São Paulo: Guanabara Koogan, 2005. 
POTTER, P.A; PERRY A.,G. Grande tratado de enfermagem: prática clínica e prática hospitalar. 3. ed. Santos Editora, 2002. 
STEFANELLI, M. C; CARVALHO, E. C. A Comunicação nos diferentes contextos da Enfermagem. Barueri: Manole Ltda, 
2005.156p. 
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ENFERMEIRO SAÚDE DA FAMÍLIA 
 

Estratégia do Programa Saúde da Família 
Modelos de Atenção a Saúde 
Planejamento estratégico como instrumento de gestão e 
assistência 
Sistema de Atenção Básica- como instrumento de trabalho 
da equipe no Programa da Família 
SUS 
Legislação e Portarias 
Prevenção e Promoção a Saúde 
Abordagem à Saúde Familiar 
Fundamentos da assistência à família em saúde 
A enfermagem e o cuidado na saúde da família 
Processo saúde doença das famílias e do coletivo 
Temas de caráter geral 
Planejamento estratégico como instrumento de gestão e 
assistência 
SIAB como instrumento de trabalho da equipe no Programa 
Saúde da Família: a especificação do enfermeiro 
A visita domiciliar no contexto da Saúde da Família 
Saúde da Mulher 
Avaliação e intervenção de enfermagem na gestação 
DST/Aids, sexualidade da mulher e autocuidado 
Pré-natal 
Saúde da Mulher no curso da vida  
Saúde da Criança 
Aleitamento materno  
Assistência de enfermagem à criança com diarreia aguda e 
desidratação 
Ações de enfermagem p/ a promoção da Saúde infantil 
Temas relacionados à saúde do Adulto e do Idoso 
Alguns aspectos no tratamento de feridas no domicílio 
Autonomia, dependências e incapacidades: aplicabilidade 
dos conceitos na saúde do adulto e do idoso 
Atuação da equipe de enfermagem na hipertensão arterial 
Educação p/ o controle do diabetes Mellitus 
Controle da dor no domicílio 
Assistência ao idoso 
Temas relacionados à Saúde Mental: 
Saúde Mental no PSF 
Temas relacionados à Vigilância epidemiológica 
A prevenção e o controle das doenças transmissíveis no 
PSF 
Atuação da equipe na Vigilância epidemiológica 
Imunização 

BIBLIOGRAFIA: 
- Brasil, Ministério da Saúde. Departamento de Atenção 
Básica; Guia Prática do Programa de Saúde da Família-
Ministério da Saúde – Brasília 2001 
- Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; 
Revista Brasileira de Saúde da Família. Ministério da 
Saúde –Brasília - 2002 
- Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; 
Revista Brasileira de Saúde da Família - Ministério da 
Saúde-Ano II nº 5 -Maio 2002. 
- Brasil, Ministério da Saúde Gestão Municipal de Saúde: 
Textos básicos, Rio de Janeiro: Brasil, Ministério da Saúde 
–2001. 
- Legislação e Portarias 
*Portaria 1886/GM 1997 
*Lei 8080 de 19/09/1990 
- www.saude.gov.br 
- www.funasa.gov.br 
- www.datasus.gov.br 
- Brasil, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de 
Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual técnico 
para o controle da tuberculose: cadernos de atenção 
básica/Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de 
Saúde Departamento de Atenção Básica.- 6. ed. rev. ampl. 
-Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 
- Brasil, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de 
Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o 
controle da hanseníase/Ministério da Saúde, Secretaria de 
Políticas de Saúde. - 1ª. edição - Brasília: Ministério da 
Saúde, 2002. 
- Manual de Procedimentos para Vacinação/ elaboração 
de Clélia Maria Sarmento de Souza Aranda et al. 4ª edição 
Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional da 
Saúde – 2001. 
- Brasil, Instituto para o Desenvolvimento da Saúde. 
Universidade de São Paulo. Ministério da Saúde. Manual 
de Condutas Médicas/ Ministério da Saúde - Brasília – 
2002. 
- Brasil, Instituto para o Desenvolvimento. Universidade de 
São Paulo. Ministério da Saúde. Manual de 
Enfermagem/Brasília – 2001. 

 
 
 



ENGENHEIRO AGRÔNOMO 
 
Solos 

Classificação- tipos e características física e química 
Conservação do Solo – Erosão- tipos, causas, etc. 

 Preparo de solo 
 Praticas conservacionista 
 Classes de Uso 
 

Fertilidade do solo –  Coleta de amostras 
    Calagem e adubação 
    Adubação orgânica- tipos de fertilizantes, composição e uso 
    Adubação mineral- tipos de fertilizantes, composição e uso 
    Adubação foliar 
 
Legislação Específica 
 
Informações Regionais 
 Características Agrícolas Regionais ou Municipais 
 Principais explorações agrícolas 
 Relevo e Clima 
 Composição Agrária 
 Aptidões Climáticas 
 
Fitotécnica 
 
 Horticultura e Olericultura    Formas de Propagação 

      Tratos culturais 
 Culturas Anuais     Pragas e doenças 
       Tratamentos fitossanitários 

Culturas Permanentes    Colheita e Armazenamento ou industrialização 
     
  
Legislação Específica para produção, comercialização e transporte de sementes, frutos e mudas. 
 
 Pastagens: formação, pragas e manejo 
 
Zootécnica: 
 Bovinocultura   Alimentação  
 Suinocultura   manejo de animais 
 Avicultura   campanhas de vacinação 
 Caprino e Ovinocultura   legislação específica para concentrações,  
 Piscicultura    transporte, sanidade, etc. 
 
Ecologia e Meio ambiente 
 Legislação específica 
 Educação ambiental 
 Reserva Legal e área de preservação permanente 
 Parques e jardins 
 Arborização Urbana 
 
Engenharia Rural 
 Eletrificação Rural 
 Manutenção e Conservação de Estradas Rurais 
 
      Uso e Adequação 
 Maquinas e Implementos Agrícolas Manutenção e Conservação 
      Tipos de Implementos 
      Regulagens 
 
 Irrigação e Drenagem- 
 Agrometeorologia 
 
Sócio Economia 
 Credito Rural 

Seguro Agrícola 
Programa Estadual de Micro bacias Hidrográficas 
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DEMARCH, Luiz César e Outros – Adequação de Estradas Rurais – Manual Técnico n° 77 CATI 
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MORANO, Jose Roberto – Pequenas Barragens de Terra- Edição CODASP 
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Potassa & fosfato (EUA) 
SAAD, Adilson. Seleção do Equipamento Agrícola. Biblioteca Rural, Livraria Nobel S.A.  
Arborização Urbana- Editora USP 
Boletins Técnicos da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral – CATI -sobre culturas, conservação do solo e 
praticas agrícola (volumes I a VIII) 
Código de Águas - Lei Federal n°24.643/34 
Código Florestal lei n°4.771/65 com suas respectivas atualizações  
Instruções Agrícolas p/ Est. São Paulo Boletim 200- IAC 
Lei de Conservação do Solo n°6.171/88 e Decreto n°41.719/97 
Manual de Entomologia Agrícola. Editora Agronômica Ceres. 
Manual Técnico de Motomecanização Agrícola – CODASP – Imprensa Oficial do ESP 
Manual Técnico – Série Especial, Manejo Integrado de Pragas e Doenças das Culturas (diversos volumes)- Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo 
Recomendações de Adubação e Calagem p/ Estado de São Paulo- boletim 100-IAC



 
ENGENHEIRO AMBIENTAL 

 
1. Ecologia, Ecossistemas e Poluição 
Ecologia e seus níveis de organização; ecologia de populações; ecologia de comunidades; ecologia de ecossistemas; 
Ciclos biogeoquímicos; fluxos de energia; Influência antropogênica nos ecossistemas: introdução à poluição do ar, da 
água, do solo e sonora. Ecologia e ecossistemas. 
Bibliografia  
BRAGA, B.; HESPANHOL, I.; CONEJO, J. G. L.; MIERZWA, J. C.; BARROS, M. T.; SPENCER, M.; PORTO, M.; NUCCI, 
N.; JULIANO, N.; EIGER, S. Introdução à Engenharia Ambiental. 2º Edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall. 318p. 
2005. 
DAJOZ, R. Princípios de Ecologia. São Paulo: Ed. Artmed, 2005. 519p. 
PINTO-COELHO, R. M. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre, Artmed: 2007. 
 
2. Sociologia das Organizações e do Trabalho 
A relação entre o homem e o meio ambiente: cultura/natureza. O valor da natureza nas formulações políticas e 
ideológicas contemporâneas. Movimentos sociais na contemporaneidade: o caso dos movimentos ecológicos. 
Bibliografia  
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Aqui é onde eu moro, aqui nós vivemos – Escritos para conhecer, pensar e praticar o 
Município Educador Sustentável. Brasília: MMA, Programa Nacional de Educação Ambiental, 2005. 
GIDDENS, Anthony. Sociologia. Porto Alegre: Artes Médicas, 2005, pp. 478-506. 
 
3. Geografia Aplicada 
A interação homem e meio ambiente; elementos naturais do espaço, suas principais características, formas de 
classificação e problemas ambientais relacionados: clima, relevo, hidrografia e vegetação. 
Bibliografia  
MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: Noções Básicas e Climas do Brasil. Oficina de Textos. 2007. 
DREW, D. S. P. Processos interativos homem - meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 5 ed.1994. 
GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B. (ORGS.). Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 
MENDONÇA. Geografia e meio ambiente. São Paulo: Contexto, 1998. 
 
4. Educação Ambiental 
Estudo da Educação ambiental, princípios e práticas. Análise da dimensão ambiental em projetos, programas e políticas 
que visam a melhoria da qualidade de vida e a sustentabilidade, em diferentes segmentos da sociedade. 
Bibliografia  
CARVALHO, I. C. de M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 4ª Edição. São Paulo: Editora Cortez, 
2008. 
DIAS, G. F. Educação ambiental: princípios e práticas. 9º Edição. São Paulo: GAIA, 2004. 
SATO, M. Educação Ambiental. Editora Rima. 2002. 
 
5. Direito Ambiental 
Noções de direito ambiental. Princípios constitucionais aplicados ao direito ambiental. Noções de responsabilidade civil 
ambiental. Tutela do Meio Ambiente. 
Bibliografia  
MACHADO, P. A. L. Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Malheiros, 2007. 
SILVA, J. A. Direito Ambiental Constitucional. São Paulo: Malheiros, 2008. 
ROCHA, Julio César de Sá da. Função ambiental da cidade – Direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado. São 
Paulo: Juarez de Oliveira, 2000. 
 
6. Biossegurança 
Aplicar as normas e diretrizes de biossegurança em atividades relacionadas ao meio ambiente. 
Bibliografia  
LIMA E SILVA, FRANCELINA H. A. ET AL. Barreiras de Contensão.  Fonte: http:// www.anvisa.gov.br. 
BINSFELD, P. C. Biossegurança em Biotecnologia. Editora Interciência. Ocuppational Safety and Health Administration- 
OSHA. Fonte: http://www.osha.gov 
 
7. Bioindicação Ambiental 
Estudo teórico dos principais organismos indicadores de qualidade ambiental. 
Bibliografia  
GISP – Programa Global de Espécies Invasoras. South America invaded: the growing danger of invasive alien species. 
Disponível no site: http://www.gisp.org/publications/invaded/gispSAmericapo.pdf. 80p. 2005. 
KAPUSTA, S.C. & FREITA, S.M.F. Bioindicadores Ambientais. In Introdução ao Gerenciamento Ambiental. Poleto, C. 
(org.) Rio de Janeiro: Editora Interciência, p: 109-179.2010. 
MAIA, N.B.; MARTOS, H.L. & BARRELLA, W. Indicadores Ambientais: Conceitos e Aplicações. EDUC – Editora da PUC 
– SP. São Paulo, SP. 285p. 2001. 
FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. Editora Pedagógica e Universitária Ltda. São Paulo. 
196p. 1980. 
 



8. Energias Renováveis 
Matriz energética brasileira e das principais economias mundiais. Fontes renováveis de energia: eólica, solar, 
fotovoltaica, hidráulica, geotérmica, biomassa, biogás, biocombustíveis, hidrogênio. 
Bibliografia  
POLETO, C.; VIEIRA, A. L. Energias Renováveis. In Introdução ao Gerenciamento Ambiental. Poleto, C. Rio de Janeiro: 
Editora Interciência, 348p. 2010. 
BRANCO, S. M. Energia e Meio Ambiente. 2° Edição. Moderna Editora. 96p. 2004. 
DOLDEMBERG, J. & LUCON, O. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. Editora EDUSP. 400p. 2008. 
CARVALHO, C. E.; FADIGAS, E. A.A. & REIS, L. B. Energia, Recursos Naturais e a Prática do Desenvolvimento 
Sustentável. Editora Manole. 2005. 
 
9. Ecoturismo 
Conceituação de Ecoturismo, Educação Ambiental no Turismo Ecológico, Atividades Turísticas e Locais para a prática, 
Estudo das Unidades de Conservação e Elaboração de Roteiros. 
Bibliografia  
LINDBERG, Kreg & HAWKINS, Donald E. Ecoturismo: Um Guia para Planejamento e Gestão. Editora SENAC. São 
Paulo. 5 ed. 2005. 290 p. 
PIRES, Paulo dos Santos. Dimensões do Ecoturismo. Editora SENAC. São Paulo. 1ª edição, 2002. 272 p. 
 
10. Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto 
Noções básicas de Cartografia: sistemas de coordenadas e de projeção. Escala. Cartografia Digital. Estruturas digitais 
de representação de dados espaciais: vetorial e matricial. Sistemas de Informação Geográfica: entrada, armazenamento, 
cruzamento e saída de dados ambientais. Importação, exportação e manipulação de dados tabulares e espaciais. 
Análise espacial. Princípios físicos do Sensoriamento Remoto. Introdução ao Processamento de Imagens. 
Bibliografia  
BLASCHKE, T. & KUX. H. Sensoriamento remoto e SIG avançados. São Paulo, Oficina de Textos. 2005. 286 p. 
CÂMARA, G.; DAVIS, C.; MONTEIRO, A. M. V. (Ed.). Introdução à ciência da geoinformação. São José dos Campos: 
INPE, 2001. Disponível em <http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/>. Acesso em: 21 jun. 2010. 
NOVO, E.M.L. de M. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. 3º Edição. São Paulo, Edgard Blücher. 2008. 388p. 
 
11. Controle de Poluição do Solo e do Ar 
Identificar fontes de poluição do solo e do ar, principais poluentes e suas conseqüências ambientais. Conhecer os 
princípios básicos das tecnologias de prevenção e de correção de poluição do solo e do ar. Indicadores de qualidade do 
ar, padrões de qualidade e monitoramento do ar. Disposição de resíduos. 
Bibliografia  
DERÍSIO, J.C. Introdução ao controle de poluição ambiental. 3º Edição. São Paulo: Signus Editora, 2007. 192p. 
ANDRADE, J.C.M.;TAVARES, S.R.L.;MAHLER, C.F. Fitorremediação: o uso de plantas na melhoria da qualidade 
ambiental. São Paulo: Oficina de textos, 2007. 176p. 
 
12. Controle de Poluição da Água 
Conhecer as técnicas de controle e tratamento de efluentes líquidos de origem industrial para o controle da poluição da 
água. 
Bibliografia  
DI BERNARDO, L. Métodos e técnicas de tratamento de água. São Carlos, 2005. 
RICHTER, C. A. & NETTO, J.M.A. Tratamento de água. Tecnologia atualizada. Editora Edgard Blücher Ltda. 332p. 1991. 
 
13. Gerenciamento de Resíduos Industriais 
Modelos de desenvolvimento socioeconômico e a geração de resíduos industriais. Licenciamento Ambiental e Impacto 
ambiental causado por Resíduos Industriais. Gestão Ambiental e Gerenciamento ambiental. Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Industriais. Programas Aplicados de Gerenciamento de Resíduos Industriais. 
Bibliografia  
BRASIL. Política Nacional do Meio Ambiente (Lei 6938, de 31/08/81). 
BECHARA, E. Licenciamento e Compensação Ambiental. Editora Atlas. 321p. 2009. 
NORMAS ABNT: NBR 10004, NBR 10005, NBR 10006, NBR 10007, NBR ISO14001. 
RESOLUÇÕES CONAMA 237/97 e 001/86. 
TELLES,D.;GUIMARÃES COSTA,R.H. (coord.) Reúso da Água – Conceitos, Teorias e Práticas. São Paulo. Editora 
Blucher. 2007 
TENNEPOHL, C. & TRENNEPOHL, T. D. Licenciamento Ambiental. Editora Impetus. 304p. 2008. 
 
14. Análise Ambiental 
Histórico da AIA; Conceitos e definições. Política Nacional de Meio Ambiente. Tipos de estudos, planos e relatórios 
ambientais previstos na legislação brasileira. Introdução ao Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA). 
Bibliografia  
AIA/IBAMA, Avaliação de Impacto Ambiental: Agentes Sociais, Procedimentos e Ferramentas, 
http://www.ibama.gov.br/ambtec/documentos/AIA.pdf. 1995. 136p. 
SANCHEZ, L. E. Avaliação de Impacto Ambiental. Oficina de textos. 495p. 2008. 
Legislação: 



VERDUM, R. RIMA, Relatório de Impacto Ambiental. 5º edição. Editora da Universidade/UFRGS, Porto Alegre. 254 p. 
2006. 
 
RESUMO - Listagem das Legislações aplicadas (introduzidas no programa acima) 

 Meio ambiente na Constituição Federal de 1988. Artigos 225 e 231 da Constituição Federal do Brasil de 1988  

 Agenda 21 Brasileira. Conceitos, diretrizes e princípios. Composição, finalidades e funções da Comissão de 
Políticas de Desenvolvimento Sustentável - CPDS. 

 Políticas de meio ambiente. Política Nacional de Meio Ambiente - Leis n.° 6.938/81 e n.° 10.165/00 e Decreto n.° 
99.274/90, e suas alterações. Política Nacional de Educação Ambiental - Lei n.° 9.795/99 e Decreto n.° 4.281/02. 4.3 
Crimes Ambientais - Lei n.° 9.605/98 e Decreto n.° 3.179/99. Lei que institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e 
cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos - Lei n.° 9.433, de 08/01/1997. Lei de Criação da 
Agência Nacional de Águas (ANA) - Lei n.° 9.984/00 4.7 Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) - Lei 
n.° 9.985/2000 e Decreto n.° 4.340/02. Código Florestal – Lei n.º 4.771, de 15/09/65, e suas alterações. Diretrizes para a 
implementação da Política Nacional de Biodiversidade - Decreto n.° 4.339, de 22/08/2002. Lei n.º 9.966/2000, Decreto 
n.° 4.136/2002 Lei n.° 8.723/93 Resoluções CONAMA atinentes ao tema gestão, proteção e controle da qualidade 
ambiental 

 Lei de criação do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio - Lei n.° 11.516, de 
28/08/07. 

 Lei que dispõe sobre a gestão de florestas públicas para a produção sustentável; institui, na estrutura do 
Ministério do Meio Ambiente, o Serviço Florestal Brasileiro - SFB e cria o Fundo Nacional de Desenvolvimento Florestal - 
FNDF - Lei n.° 11.284, de 02/03/06. Decreto n.° 6.063, de 20/03/07.  

 Acesso ao Patrimônio Genético - Medida Provisória (MP) n.° 2.186-16/01, de 23/08/2001 e Decreto n.° 6.159, de 
17/07/07.  

 Convenção sobre Diversidade Biológica - Decreto n.° 2.519, de 1998. 

 Biossegurança - Lei n.° 11.105, de 24/03/05 e Decreto n.° 5.591, de 22/11/05.  

 Resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA: 01-86; 237; 302; 303; 305 e 369.  

 Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio 92; Rio + 5 e Rio +10).  

 Convenções Internacionais. Basiléia. Roterdã. Estocolmo. Montreal. Ramsar. Combate à Desertificação. 
Mudanças Climáticas. Protocolo de Quioto.  

 Tratado da Antártida 

 Políticas Públicas e Desenvolvimento Sustentável; Gestão de resíduos sólidos e Gestão ambiental  

 Passivos ambientais  

 Poluição atmosférica Poluição sonora de solo e água 

 Agroecologia  
 
Informática Básica 
Conhecer os conceitos básicos de hardware e software. Utilizar os recursos de informática disponíveis no Instituto. 
Compreender o funcionamento do Sistema Operacional Windows. Utilizar os principais aplicativos do pacote Microsoft 
Office (Word, Power Point e Excel). 
Bibliografia  
BORGES, Louiseana; NEGRINI, Fabiano. Microsoft Word 2003: básico e detalhado. Florianópolis: Visual Book, 2005 
KRAYNAK, Joe. Microsoft Office 2000 para Leigos Passo a Passo. Rio de Janeiro: 
Ciência Moderna, 1999. 
MANZANO, Jose Augusto Navarro Garcia. Estudo Dirigido de Excel 2000. São Paulo: Érica, 2001. 

 
 



ENGENHEIRO CIVIL 
 
 

1- EDIFICAÇÕES 
 
1.1 - Materiais de construção civil 
Componentes de alvenaria  
Concreto armado 
Argamassas para revestimento 
Aço para concreto armado – tipos de aço e classificação 
 
1.2 - Tecnologias das edificações 
Levantamento topográfico do terreno 
Anteprojetos e projetos  
Canteiro de obras 
Alvenarias de vedação e alvenarias estruturais 
Cobertura e telhados das edificações 
 
Bibliografia Sugerida 
AZEREDO, H. A. O edifício até sua cobertura. São Paulo. Editora Edgard Blücher, 2002. 
BORGES, A.C. Prática das pequenas construções. Vol. 1. São Paulo. Editora Edgard Blücher, 2002. 
BORGES, A.C -Topografia - Vol. I, II Editora Edgard Blucher Ltda. 
FALCÃO BAUER, L.A. Materiais de Construção. Vol. 2. São Paulo. Editora LTC. 1999 
RIPPER, E. Manual prático de materiais de construção. São Paulo. Editora PINI, 1999 
YAZIGI, W. A técnica de edificar. São Paulo. Editora PINI, 1997 
 
2- HIDRÁULICA E SANEAMENTO 
2.1 - Abastecimento de água 
 Adutoras. 
 Estações elevatórias. 
2.2 - Esgotamento sanitário 
 Sistemas estáticos para a disposição de esgotos. 
 Rede coletora. 
2.3 - Drenagem pluvial 
Galerias e canais. 
2.4 - Limpeza pública 
 Coleta de resíduos sólidos domiciliares. 
 Compostagem. 
 Aterro sanitário e controlado. 
2.5 - Instalações hidráulico-sanitárias 
 Projeto e dimensionamento de instalações prediais de água fria; esgoto sanitário e águas pluviais de combate a 
incêndio- IT 42/2011 
 
Bibliografia Sugerida 
AZEVEDO NETTO Manual de Hidráulica - Vol. I, II - 7 a. Edição - G.A. ALVARES Editora Edgard Blucher Ltda 
http://www.bombeiros.sp.gov.br/normas_tecnicas/its_2011/INSTRUCAO_TECNICA_01-2011_E_ANEXOS.pdf 
BAPTISTA, M. B., COELHO, M. M. L. P. Fundamentos de engenharia hidráulica. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003, 
v.1. 440p. 
BARROS, R.T.V., CHERNICHARO, C.A.L., HELLER, L., VON SPERLING, M. Manual de saneamento e proteção 
ambiental para os municípios. Vol. 1: Saneamento. Belo Horizonte: DESA/UFMG, 1995, 221p. 
VIANNA, M.R. Instalações hidráulicas prediais. Belo Horizonte: Imprimatur, 1998. 360p. 
 
3- ESTRUTURAS E GEOTECNIA 
3.1 - Resistência dos materiais 
Tensões, deformações, propriedades mecânicas dos materiais, torção, flexão, cisalhamento, linha elástica, flambagem, 
critérios de resistência. 
3.2 - Concreto Armado 
Materiais, normas, solicitações normais, flexão normal simples, cisalhamento, controle da fissuração, aderência, lajes 
maciças e nervuradas, punção, torção, deformações na flexão, pilares. 
3.3 - Teoria das Estruturas 
Morfologia das estruturas, carregamentos, idealização. Estruturas isostáticas planas e espaciais. Estudo de cabos. 
Cálculo de deslocamentos em estruturas isostáticas: método da carga unitária. Análise de estruturas estaticamente 
indeterminadas: método das forças. Análise de estruturas cinematicamente indeterminadas: método dos deslocamentos, 
processo de Cross. 
3.5 – Sistemas Estruturais 
Estruturas de Concreto Armado e Protendido 
Estruturas Metálicas e de Madeira 
3.4 - Geotécnica 



Mecânica dos solos, fundações 
Bibliografia Sugerida 
Hibbeler, R. C (2000) – Resistência dos materiais, Ed. Livros Técnicos e Científicos Editora S. A., Rio de Janeiro, RJ 
Araújo, J. M. (2003) – Curso de Concreto Armado Vol. 1 a 4, Ed. Dunas, Rio Grande, RS 
Tepedino, J. M. – Apostilas: Flexão simples, Flexão normal composta, Lajes e Controle da fissuração 
Concreto Armado I e II – Apostila de graduação – EE.UFMG 
ABNT NBR 6118:2003 - Projeto de Estruturas de concreto – Procedimento, Rio de Janeiro, RJ, 2003. 
ABNT NBR 6120:1980 – Cargas para o cálculo de estruturas de edificações – Procedimento, Rio de Janeiro, RJ, 1980. 
ABNT NBR 7480:1996 – Barras e fios de aços destinados a armaduras para concreto armado - Especificação, Rio de 
Janeiro, RJ, 1996. 
Amaral, O. C (1974).; Estruturas Isostáticas, Belo Horizonte, EE.UFMG 
Gere, J. E (1984).; Mecânica dos Sólidos – vol. 2, Livros Técnicos e Científicos Editora S. A., Rio de Janeiro, RJ 
Süssekind, J. C (1976).; Curso de Análise Estrutural – vol. 1, Ed. USP, São Paulo, SP 
Pinto, C S (2000) – Curso Básico de Mecânica dos Solos, Oficina de Textos, São Paulo, SP. 
Ortigão, J A P (1993) – Introdução à Mecânica dos Solos 
Estruturas Metálicas na Prática CARLOS CELSO CARNASCIOLI Editora Mc Graw-Hill do Brasil  
Caderno de Projetos de Telhados em Estruturas de Madeira ANTONIO MOLITERMO Editora Edgard Blucher 
 
 
4- ELETRICIDADE E LUMINOTECA 
Circuitos; Medidas Elétricas e Magnéticas 
Componentes Elétricos e Eletrônicos 
Luminotécnica 
Instalações Elétricas Residenciais: componentes 
 
Bibliografia Sugerida 

 Instalações Elétricas HÉLIO CREDER Editora Livros Técnicos e Científicos 
 
5. TRANSPORTES 
Estradas; Portos; Aeroportos e Ferrovias 
Técnica e Economia dos Transportes 
 
6. CONSTRUÇÔES CIVIS 
Tecnologia da Construção 
Planejamento e Controle das Construções 
Arquitetura e Urbanismo 
 
7. INFORMATICA 
Linguagens Básicas e Sistemas Operacionais (WORD , EXCELL) 
Desenho Assistido por Computador (CAD) 
 
Bibliografia Complementar 

 Tabela de Composição de Preços para Orçamento - Vol. 9 (TCPO9) Editora Pini 

 Caderno de Encargos - 2 a. Edição MILBER FERNANDES GUEDES Editora Pini 

 Segurança e Medicina do Trabalho - 38 a. Edição Manuais de Legislação Atlas 

 Autocad Guia do Usuário JOHN D. HOOD Editora Mc Graw - Hill do Brasil 

 Mecânica dos Solos e suas Aplicações HOMERO PINTO CAPUTO Editora Livros Técnicos e Científicos 

 Hidrologia Ambiental RUBEN DE LORINA PORTO Editora EDUSP 

 Elementos de engenharia Hidráulica e Sanitária LUCAS NOGUEIRA GARCEZ Editora Edgard Blucher 

 Limpeza Urbana: Métodos e Sistemas GASTÃO HENRIQUE SENGES Editora Inst. Nac. de Assessoria a Municípios  

 Contrato de Construção e Responsabilidade Civil: Teoria e Prática MARCO AURÉLIO DA SILVA VIANA Editora 
Saraiva 

 Engenharia Econômica e Análise de Custos HENRIQUE EHIRSCHFELD Editora Atlas 

 Resolução 205 - Código Ética Profissional do Engenheiro, Arquiteto, Agrônomo e Profissões afins  

 Resolução 218 - trata-se atribuições do Engenheiro, Arquiteto, Agrônomo e profissões afins 

 Lei 5194-66 - trata-se de lei que regulamenta profissão de Engenheiro, Arquiteto, Agrônomo e profissões afins 

 Normas Técnicas e especificações da ABTN Específicas para cada assunto. 
 
Legislação Obrigatória: 

 Lei Estadual n.º 12342/78 - (Código Sanitário Estadual) 

 Lei Federal n.º 6766/79 - (Parcelamento do Solo Urbano) 

 Lei Estadual nº 11.228/ 92 - (Código de Obras e Edificações – COE) 
 



FARMACÊUTICO 
 

1. Administração e Economia Farmacêutica 
1.1. Lei n.º 8.666/93 (noções básicas sobre licitações) 
1.2. Controle de Estoque 

 
2. Atenção Farmacêutica 

2.1. Conceito e metodologias 
2.2. Problemas Relacionados a Medicamentos (definição, identificação e resolução) 
2.3. Seguimento Farmacoterapêutico em situações de Baixa e Média Complexidade 
2.4. Educação em Saúde 

 
3. Bioquímica Geral 

3.1. Metabolismo (carboidratos, lipídeos, proteínas) 
 
4. Farmacoepidemiologia 

4.1. Conceito  
4.2. Estudos de Utilização de Medicamentos 

 
5. Farmacologia 

5.1. Farmacocinética 
5.2. Farmacodinâmica 
5.3. Drogas cardiovasculares 
5.4. Drogas antidiabéticas 
5.5. Drogas que afetam a função gastrointestinal 
5.6. Drogas que atuam em locais sinápticos e neuroefetores juncionais 
5.7. Drogas que atuam no Sistema Nervoso Central 
5.8. Hormônios e antagonistas hormonais 
5.9. Quimioterapia das doenças microbianas 
5.10. Quimioterapia das doenças parasitárias 
5.11. Terapia de medicamentos da inflamação 
5.12. Toxicologia 
5.13. Vitamina 

 
6. Farmacotécnica 

6.1. Vias de Administração de Medicamentos 
6.2. Formas Farmacêuticas (sólidas, semi-sólidas e líquidas) 

 
7. Farmacovigilância 

7.1. Conceitos Gerais 
7.2. Sistema Nacional de Farmacovigilância 
7.3. Causalidade. Algoritmos. Geração de Sinais 

 
8. Gestão da Assistência Farmacêutica 

8.1. Política Nacional de Medicamentos (PNM) 
8.2. Ciclo da Assistência Farmacêutica 
8.3. Medicamentos dos Programas Federal, Estadual e Municipal 
8.4. Medicamentos Essenciais e RENAME 

 
9. Legislação Sanitária e Farmacêutica 

9.1. Lei n.º 5.991/73 
9.2. Lei dos Genéricos 
9.3. Portaria n.º 344/98 
9.4. Boas Práticas de Farmácia 
9.5. Código de Ética Profissional 

 
10. Políticas de Saúde 

10.1. Sistema Único de Saúde (princípios doutrinários e organizacionais) 
10.2. Política de Saúde da Família (Estratégia Saúde da Família) 

 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
ANSEL, HC et al. Formas Farmacêuticas e Sistemas de Liberação de Fármacos. Ed Williams & Wilkins, 2000; 
BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 357, de 20 de abril de 2001. Dispõe sobre o regulamento 
técnico das Boas Práticas de Farmácia; 
BRASIL. Ministério da Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde, 
Brasília, 1990; 
BRASIL. Ministério da Saúde. Plano de reorganização da atenção à hipertensão e ao diabetes mellitus. Brasília, 
2001; 



BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM n.º 3.916, 30 de outubro de 1998. Aprova a Política Nacional de 
Medicamentos. Diário Oficial da Republica Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 10 nov 1998, n. 215-E, 
p.18; 
BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução CNS n.º 338, de 06 de maio de 2004. Aprova a Política Nacional de 
Assistência Farmacêutica. Diário Oficial da Republica Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 20 maio 
2004; 
CASTRO CGSO (coord.) Estudos de Utilização de Medicamentos: noções básicas. Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 
2000; 
CASTRO LLC (org.). Fundamentos de Farmacoepidemiologia. São Paulo, AG Gráfica e Editora Ltda, 2000; 
CHAVES, A. Estudios de utilización de medicamentos: aplicaciones. In: BERMUDEZ, JAZ; BONFIN, JRA (Org.). 
Medicamentos e a reforma do setor saúde. São Paulo: HUCITEC/SOBRAVIME; 1999. p. 111-124; 
CIPOLLE, RJ; STRAND, LM, MORLEY, PC. O Exercício do Cuidado Farmacêutico. Brasília: Conselho Federal de 
Farmácia, 2006; 
COMITÉ DE CONSENSO GIAF-UGR, GIFAF-USE, GIF-UGR. Tercer Consenso de Granada sobre Problemas 
Relacionados con Medicamentos (PRM) y Resultados Negativos asociados a la Medicación. Ars Pharm, v.48, n.1, p. 5-
17, 2007; 
DEVLIN, TM (org.). Manual de Bioquímica com correlações clínicas. Ed. Edgard Blucher, 5ª ed., 2002, 1084p; 
FAUS, MJ, MARTINEZ, F. La atención farmacéutica en farmacia comunitaria: evolución de conceptos, necesidades de 
formación, modalidades y estrategias para su puesta en marcha. Pharm. Care Esp. v.1, p. 56-61, 1999; 
FUCHS, FD, WANNMACHER, L; FERREIRA, MB. Farmacologia Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004, 
1074p; 
GRAHAME-SMITH & ARONSON. Tratado de Farmacologia Clinica e Farmacoterapia. 3° Ed. Editora Guanabara 
Koogan, 2004, 640p; 
HEPLER, CD; STRAND, LM. Opportunities and Responsibilities in Pharmaceutical Care. Am. J Hosp Pharma., [S.l.], v. 
47, p. 500-43, 1990; 
LAPORTE JR, TOGNONI G, ROZENFELD S. Epidemiologia do Medicamento. Princípios gerais. São Paulo/Rio de 
Janeiro, Hucitec/Abrasco: 95-113, 1989; 
LEHNINGER AL; NELSON DL; COX MM. Lehninger: Princípios de Bioquímica. Ed Sarvier. 4º ed, 2007,1232 p; 
MARIN, N; LUIZA, VL; OSÓRIO DE CASTRO, CGS; SANTOS, SM (org.). Assistência Farmacêutica para Gerentes 
Municipais. Rio de Janeiro: OPAS/OMS, 2003; 
ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAÚDE. Atenção Farmacêutica no Brasil: trilhando caminhos. Relatório 
2001-2002. Brasília, Organização Pan-Americana de Saúde, 2002, 46 p; 
ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DE SAÚDE. Consenso Brasileiro de Atenção Farmacêutica: Proposta. Brasília, 
Organização Pan-Americana de Saúde, 2002, 24 p; 
PANDIT, NK. Introdução às Ciências Farmacêuticas. Porto Alegre: Editora ArtMed, 2008, 424p; 
PHARMACEUTICAL Care: The Minnesota Model. Pharm. J. v. 258, p. 899-904, 1997; 
ROZENFELD S, VALENTE J. Estudo de utilização de medicamentos – considerações técnicas sobre coleta e análise de 
dados. Epidemiologia e Serviços de Saúde. v. 13, n.2, p. 115-23, 2004. 

 
 
 



FISIOTERAPEUTA 
 

Desenvolvimento motor normal e patológico até o 2
º
 Ano de vida da criança; 

Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos, como crianças, portadores de patologias neurológicas; 
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, portadores de patologias ortopédicas; 
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, portadores de patologias reumáticas; 
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, portadores de patologias respiratórias; 
Deficiências apresentadas pelos pacientes, tanto adultos como crianças, portadores de patologias da coluna vertebral; 
Revisão anatômica e fisiológica do Sistema Nervoso Central, Sistema respiratório, sistema ósseo e sistema muscular; 
Tratamento fisioterápico nas deficiências acima comentadas; 
Biomecânica Básica dos sistemas acima citados. 
 
BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
MACHADO, A. Neuroanatomia Funcional., Editora Atheneu, 2

ª
ed.SP, 1993. 

GRAY, H., Anatomia., Editora Guanabara Koogan, 29
ª
ed., 1977. 

HOPPENFELD., S., Propedêutica Ortopédica., Livraria Atheneu., RJ., 1987. 
TUREK., S.L., Ortopedia Princípios e sua aplicação., Editora Manole., 4

ª
ed., 1991. 

COSSERMELLI, W.>, Reumatologia Básica. Editora Sarvier, SP., 1972 
HALL, S. Biomecânica Básica. Editora Guanabara Koogan R.J., 1993. 
DIAMENTE., A; CYPEL, S., Neurologia Infantil, Editora Atheneu., 3

ª
ed., 1996. 

DIMEGLIO, A., Ortopedia Pediátrica., Livraria Editora Santos. 
SANVITO, W.L., Síndromes Neurológicas., Editora Manole., 1997. 
FLEMIG, I., Desenvolvimento Normal e seus desvios no Lactante., Editora Livraria Atheneu., 1987. 
HOLLE, B., Desenvolvimento Motor na Criança Normal e Retardada., Editora Manole., 1979. 
DOWNIE., P.A., Neurologia para Fisioterapeutas, 4

ª
ed., Editora Médica Panamericana, 1987. 

UMPHRED, D.A., Fisioterapia Neurológica, 2
ª
ed., Editora Manole, 1994. 

BOBATH, K., Uma base Fisiológica para o Tratamento da Paralisia Cerebral., Editora Manole, 1979. 
SHEPHERD, R.B., Fisioterapia em Pediatria., 3

ª
ed., Santos Livraria Editora., 1996. 

DAVIES, P.M., Recomeçando Outra Vez, Editora Manole, 1997. 
BUENO., J.M., Psicomotricidade., Teoria e Prática., Editora Lovise., 1998. 
KUDO, A.M., et al., Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional em Pediatria. Monografias Médicas., Série 
Pediatria, Voluma XXXII., Editora Sarvier. 
CAILLET, R., Escoliose., Editora Manole, 1979. 
KNOPLICH, J., Enfermidades da Coluna Vertebral., 2

ª
ed., Editora Panamed, 1986. 

O’SULLIVAN, S.B., CULLEN, K., SCHMTZ, T.J., Fisioterapia Tratamento, Procedimento e Avaliação., Editora Manole., 
1987. 
AZEREDO, C.A.C. et al., Fisioterapia Respiratória Atual, Editora Edusuam., 1998. 
GASKELL, D.V., WEBBER, B.A. Fisioterapia Respiratória., Colina Editora., RJ., 1984. 
BETHEELEM, N., Pneumologia., 3

ª
ed., RJ., Editora Atheneu., 1984. 

WEST, J.B., Fisiologia Respiratória., SP., Editora Manole, 1979. 
WEST, J.B., Fisiopatologia Respiratória Moderna, SP., Ed.Manole., 1979. 
BASMAJIAN., J., Terapêutica por exercícios., SP, Editora Manole., 1980. 
SCHWARTZMAN, José Salomão. Síndrome de Down. SP. Mackenzie. Memnon, 1999. 
SANVITO, Luiz Wilson. Propedêutica Neurológica Básica. SP. Atheneu. 1996. 

 
 



FONOAUDIÓLOGO 
 
1. Disartria e Dislalia. 
- Conceito 
- Tratamento  
2. Fonoaudiologia Escolar. 
- Campo de atuação 
- Prevenção e reabilitação 
3. Audiologia Clínica. 
- Determinação dos limiares tonais por via aérea e via óssea 
- Logoaudimetria e imitanciometria 
- Método eletrofisiológicos de avaliação da audição: BERA e Emissões Otoacústicas - vantagens e desvantagens 
4. Aquisição e Retardo de Linguagem. 
5. Motricidade Oral  
- Desenvolvimento das funções estomalognáticas 
- Princípios aplicados ao diagnóstico e tratamento miofuncional 
6. Disfonia. 
- Classificação, conceito, etiologia e reabilitação vocal 
7. Fissuras labiopalatinas e insuficiência faringes 
- Classificação de fissuras 
- Incompetência e insuficiência Velo-faríngea 
- Distúrbios da voz e problemas associados 
8. Leitura e Escrita e Dislexia. 
- Definições, causas e atuação fonoaudiológica 
9. Disfluência e Gagueira. 
- Disfluência versus gagueira 
- Atuação interdisciplinar 
10. Fonoaudiologia e Saúde Pública. 
- Áreas de atuação 
 
Bibliografia Sugerida: 
RERRAZ, Maria Conceição. Manual prático da motricidade oral: avaliação e tratamento. São Paulo, Revinter, 2005 
FERREIRA. L.P. Tratado de Fonoaudiologia. São Paulo, Roca, 2004. 
ISSLER, S. Articulação e linguagem. São Paulo, Ed.Lovise, 2006. 
JAKUBOVICZ, R. Avaliação, Diagnóstico e Tratamento em Fonoaudiologia: Disfonia, Disartria e Dislalia. Rio de Janeiro, 
Ed.Revinter, 2002. 
MARCHESAN, I.Q. (org.) Tópicos em Fonoaudiologia. São Paulo, Revinter, 2003 
SANTOS, T.M.M. & RUSSO, I.P. A Prática da Audilogia Clínica. São Paulo, Cortez, 2005. 
TABITH JR., A. Foniatria, São Paulo, Cortez, 1993.  
ZORZI, J.L. Aquisição da Linguagem Infantil. São Paulo, Pancast, 1993. 

 
 
 



PSICÓLOGO 
 

1. Estruturas Clínicas: neuroses, psicoses, perversões, Distúrbio emocional: avaliação e intervenção; 
2. O trabalho com a família - orientação e aconselhamento; 
3. Crianças e adolescentes: o desenvolvimento a nível emocional, psicomotor, social e cognitivo; Avaliação e 
intervenção; 
4. Trabalho com grupos: fundamentação teórica e prática; 
5. Código de Ética Profissional do Psicólogo. 
 
Bibliografia Sugerida: 
BRENNER, Charles. Noções básicas de Psicanálise: Introdução à Psicologia Psicanalítica. Rio de Janeiro. Imago, 1973.  
CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico-R. Porto Alegre, Artes Médicas, 1993. 
KLEIN, Melanie. A psicanálise de crianças. Imago Editora, 1997. 
KLEIN, Melanie. HEIMANN, P. ISAACS, S. RIVIÈRE, J. Os progressos da psicanálise. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara.  
LEVISKY, David Léo. Adolescência (Reflexões Psicanalíticas), São Paulo, Casa do Psicólogo, 1998. 
MINUCHIN, Salvador. Técnicas de terapia familiar, Porto Alegre. Artes Médicas, 1990. 
OSÓRIO, Luiz C e Colaboradores. Grupoterapia hoje. Porto Alegre. Artes Médicas, 1986.  
PAIN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem. Porto Alegre. Artes médicas, 1985. 
PICHON, Riviére, Enrique. O processo grupal. 5

ª
 edição. São Paulo. Martins Fontes, 1994. 

WINNICOTT, D. N. O ambiente e os processos de maturação. Novo Porto Alegre, Artes Médicas, 1990. 
WINNICOTT, D. N. O brincar e a realidade. Porto Alegre. Artes Médicas. 
ZILMERMAN, David. E.. Como Trabalhamos com grupos. Porto Alegre. Artes médicas, 1997. 

 
 
 
 



NUTRICIONISTA 
 

– Energia: necessidades diárias em diferentes grupos etários (lactente, pré-escolar, escolar, adolescente, adulto, 
idoso, gestante e lactante), fatores que modificam o gasto energético 
– Nutrientes: Funções, classificações, metabolismo, biodisponibilidade e fontes alimentares 
– Guias alimentares brasileiros 
– Avaliação Nutricional de indivíduos e grupos (lactente, pré-escolar, escolar, adolescente, adulto, idoso, gestante 
e lactante): indicadores antropométricos, clínicos e laboratoriais, e de consumo alimentar, métodos, interpretação e 
aplicabilidade dos resultados 
– Alimentação e nutrição (recomendações e necessidades diárias) em diferentes grupos etários (lactente, pré-
escolar, escolar, adolescente, adulto, idoso, gestante e lactante) 
– Aleitamento materno e complementar 
– Programa de Alimentação Escolar e Política Nacional de Alimentação Escolar 
– Técnica dietética (transformações físico-químicas nas diferentes etapas: armazenamento, pré-preparo, cocção, 
resfriamento, transporte; fatores de correção e cocção): pães e cereais, açúcares, leguminosas, frutas e hortaliças, 
carnes, ovos, leite e derivados, óleos e gorduras. 
– Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN): Conceitos básicos da administração geral e sua 
aplicação em UANs; Planejamento de cardápios; Tipos de serviços; Planejamento físico- funcional; Gestão de 
suprimentos, recursos humanos e custos; Segurança e ergonomia no trabalho (normas regulamentadoras do 
Ministério do Trabalho); Análise de perigos e pontos críticos de controle (APPCC). 
– Legislação sanitária de alimentos, Manual de Boas Práticas e Procedimentos Operacionais Padronizados 
– Doenças veiculadas por alimentos: agente etiológico, sintomas e medidas preventivas. 
– Nutrição clínica: Fisiopatologia e dietoterapia na obesidade, diabetes mellitus, hipertensão, doenças renais, 
distúrbios do trato digestório, síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) e doença de Alzheimer. 
– Regulamentação das atividades do profissional nutricionista 
– Ética profissional 
 
BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
ABREU ES, Spinelli MGN, Zanardi AMP. Gestão de Unidades de Alimentação e Nutrição: um modo de fazer. São Paulo: 
Editora Metha, 2003. 
CANDIDO, C.C. et al. Nutrição: Guia Prático. 1 ed. Editora Iátria, São Paulo, 2006. 
COZZOLINO SMF. Biodisponibilidade de nutrientes. 2 ed.Barueri, SP: Manole, 2007. 
CUPPARI L. Guia de Nutrição: Nutrição Clínica no adulto. 2° ed. Barueri, SP: Manole, 2005. 
FISBERG RM, Slater B, Marchioni DML, Martini LA. Inquéritos Alimentares: Métodos e Bases Científicos. Barueri, SP: 
Manole, 2005. 
MONTEIRO JP, Camelo Junior JS. Caminhos da Nutrição e Terapia Nutricional: da concepção à adolescência. Rio de 
Janeiro: Guanabara-Koogan, 2007. 
MOREIRA EAM, CHIARELLO PG. Atenção Nutricional: abordagem dietoterápica em adultos. Rio de Janeiro: Guanabara-
Koogan, 2008. 
ORNELLAS, L.H. Técnica Dietética: Seleção e preparo de alimentos. 8.ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 
SILVA Jr EA. Manual de Controle Higiêncio Sanitário em Serviços de Alimentação. 6°ed. São Paulo: Livraria Varela, 
2005. 
TEIXEIRA S, Milet Z, Carvalho J, Biscontini TM. Administração aplicada às Unidades de Alimentação e Nutrição. São 
Paulo: Editora Atheneu, 2003. 
TUCUNDUVA, S.T. Nutrição e Técnica Dietética. 1.ed. São Paulo: Manole, 2003. 
VASCONCELOS FAG. Avaliação Nutricional de Coletividades. 4 ed. Florianópolis: Editora da UFSC, 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação Geral da Política de Alimentação e Nutrição. Guia alimentar para a 
população brasileira: promovendo a alimentação saudável. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.  Disponível em: 
http://nutricao.saude.gov.br/publicacoes.php 
BRASIL. Ministério da Saúde / Organização Pan-Americana de Saúde. Guia alimentar para crianças menores de 2 anos. 
1 ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2005. Disponível em: http://nutricao.saude.gov.br/publicacoes.php 
BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação Geral da Política de Alimentação e Nutrição. Obesidade (Cadernos de 
Atenção Básica n.12). Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: http://nutricao.saude.gov.br/publicacoes.php 
BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação Geral da Política de Alimentação e Nutrição. Guia prático de preparo de 
alimentos para crianças menores de 12 meses que não podem ser amamentadas. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
Disponível em: http://nutricao.saude.gov.br/publicacoes.php 
BRASIL. Portaria CVS nº 6, de 10/03/99. Regulamento técnico sobre parâmetros e critérios para o controle higiênico-
sanitário em estabelecimentos de alimentos. Disponível em: http://www.cvs.saude.sp.gov.br (acessar em legislação e 
depois em alimentos)  
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Resolução RDC nº 275, de 21/10/2002. Regulamento 
técnico de procedimentos operacionais padronizados aplicados aos estabelecimentos produtores/industrializadores de 
alimentos e a lista de verificação  das  boas  práticas de fabricação em estabelecimentos. Disponível em: 
http://www.anvisa.gov.br/legis/resol/2002/275_02rdc.htm  
Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução CFN n° 334/2004. Dispõe sobre o Código de Ética do Nutricionista e dá 
outras providências. Disponível em: http://www.cfn.org.br/novosite/pdf/codigo/codigo_de_etica_nova_redacao.pdf 
Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução CFN nº 358/2005. Dispõe sobre as atribuições do Nutricionista no âmbito 
do Programa de Alimentação Escolar (PAE) e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.cfn.org.br/novosite/pdf/res/2005/res358.pdf 



Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução CFN n° 380/2005. Dispõe sobre a definição das áreas de atuação do 
nutricionista e suas atribuições, estabelece parâmetros numéricos de referência, por área de atuação, e dá outras 
providências. Disponível em: http://www.cfn.org.br/novosite/pdf/res/2005/res380.pdf 
Legislação referente ao Programa de Alimentação Escolar do Ministério da Educação - FNDE. Documentos disponíveis 
em: http://www.fnde.gov.br/index.php/ae-legislacao 
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 MÉDICO DO TRABALHO 
 MÉDICO ESPECIALISTA – CARDIOLOGISTA 
 MÉDICO ESPECIALISTA – EPIDEMIOLOGISTA 
 MÉDICO ESPECIALISTA – GINECOLOGISTA 
 MÉDICO ESPECIALISTA – NEUROLOGISTA 
 MÉDICO ESPECIALISTA – ORTOPEDISTA 
 MÉDICO PLANTONISTA 
 MÉDICO SAÚDE DA FAMÍLIA 
 MÉDICO VETERINÁRIO 

 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 

 
SUS/SAÚDE PÚBLICA: 1- Política de Saúde no Brasil; 2- Sistema Único de Saúde (SUS); 3- Municipalização da Saúde; 
Normas Operacionais de Assistência à Saúde: NOAS; 4- Indicadores de Saúde Gerais e Específicos; 5- Direito do 
Usuário SUS - Cartilha do Ministério da Saúde. 
 
ÉTICA MÉDICA 
 
Fonte: Lei 8080 de 19/09/1990 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
MÉDICO DO TRABALHO 

 
Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 
Funções e atribuições 
Doenças do trabalho 
Acidentes do trabalho 
Cargas laborais 
Limites de tolerância: avaliações quantitativas e qualitativas, monitoramento 
Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional 
Legislação: Normas Regulamentadoras 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
Manuais de Legislação Atlas: Segurança e Medicina do Trabalho. Atlas. 
MENDES, R. Medicina do Trabalho - Doenças Profissionais. Saraiva, São Paulo. 1980 
MENDES, R. Patologia do trabalho. Athenas, SP, RJ, BH. 1995 
OIT. Fundacentro: Leitura Radiológica de Pneumoconiose. ed. Fundacentro, SP 1994 
OIT. Fundacentro: riscos ocupacionais. Ed. Fundacentro, SP. 1994 

 
 
 
 

MÉDICO ESPECIALISTA – CARDIOLOGISTA 
 

Propedêutica cardiológica. Insuficiência cardíaca. Arritmias cardíacas. Marca-passos cardíacos. Hipertensão arterial 
sistêmica. Hipertensão arterial pulmonar. Cardiopatias congênitas. Valvopatias adquiridas. Endocardite infecciosa. 
Pericardiopatia. Miocardiopatia. Insuficiência coronariana aguda e crônica. Afecções da aorta. Corpulmonale e 
tromboelismo pulmonar. Doenças reumatológicas e cardiopatias. Doenças endocrinológicas e cardiopatias. Gravidez e 
doenças cardiovasculares. Drogas psicoativas e doenças cardiovasculares. Cardiopatias de interesse epidemiológico no 
Brasil. Avaliação de cirurgia extra-cardíaca em pacientes cardiopatas; Reanimação cardiorrespiratória cerebral. 
Eletrocardiolografia Clínica: O ECG na cardiopatia isquêmica. O ECG na cardiopatia por hipertensão. O ECG nas 
pericardiopatias. O E.G na Insuficiência Cardíaca Congestiva. O ECG nas Síndromes de pré-excitação. O ECG nas 
arritmias. O ECG na criança: aspectos normais e patológicos. Cateterismo Cardíaco: indicações para sua utilização. 
Insuficiência cardiocongestiva: aspectos clínicas e tratamento. Isquemia miocárdica: espasmo coronário, arterosclerose 
coronária, síndrome anginosa, infarto agudo do miocárdio. Síndromes cardiovasculares valvulares. Corpulmonal. 
Cardiopatia por hipertensão. Cardiomiopatia hipertrófica. Febre reumática: aspectos epidemiológicos e clínicos, 
prevenção e tratamento. Endocardite infecciosa. Distúrbios do ritmo e da condução. Cardiopatias congênitas acianóticas. 
Cardiopatias congênitas cianóticas. Cardiopatia em gravidez. Marca-passo: indicação para utilização. 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO - MÉDICOS 



MÉDICO ESPECIALISTA – EPIDEMIOLOGISTA 
 

Saúde-doença; história natural das doenças, medidas preventivas: primária, secundária e terciária; indicadores de 

saúde; medidas de frequência de doenças, morbidade; Epidemiologia descritiva: variáveis relativas ao lugar e ao tempo; 

Estudos epidemiológicos, Vigilância epidemiológica, Avaliação dos serviços de saúde; Imunização, Epidemias; Doenças 

de notificação compulsória; Calendário de vacinação; Saúde Pública; Noções sobre saneamento; Objetivo do 

saneamento; Saneamento de alimentos; Saneamento de Hospitais; Programas de Saúde (mulher, criança, idoso), 

Doenças Sexualmente Transmissíveis, Noções de vacinação, patologias atendidas em saúde pública;  

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia Teoria e Prática. 1. ed. Editora Koogan,1995.  

ALMEIDA FILHO, Naomar. Introdução à Epidemiologia Moderna. 2. ed. COPEMED ADCE ABRASCO. 1992.  

MALETTA. Carlos Henrique Mudado. Bioestatística. 2. ed. Saúde Pública, COOPMED. BRASIL.  

Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL.  

Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 - Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com 

redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)].  

Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990. 
 
 
 
 
 
 

MÉDICO ESPECIALISTA – GINECOLOGISTA 
 

Propedêutica Clínica ginecológica e Obstetrícia. 
Modificações do organismo materno determinadas pela gravidez. 
Pré-Natal: Aspectos clínicos, nutrição, cuidados de higiene e estética. 
Nutrição e vacinação na gestante. 
Uso de drogas na gravidez e lactação. 
Evolução do aparelho genital feminino e fisiologia de ciclo menstrual. 
Embriologia, Morfologia e Fisiologia Placentária. 
Endocrinologia do ciclo Grávido-Puerperal. 
Prática Tocomática: Bacia, Feto e relação uterofetais. 
Prática Tocomática, Mecanismo do Parto. 
Contrabilidade uterina - avaliação clínica instrumental de seus parâmetros. 
Fases clínicas do parto. Assistência ao Parto Normal. 
Puerpério Normal e Lactação. 
Anticoncepção. 
Hemorragia da gestação: Nidação ovular: Aborto: Prenhez Ectópica; Neoplasias Trofoblásticas Gestacionais: Placenta 
Pélvica deslocamento da placenta normalmente inserida: Rótula Uterina. 
Propedêutica da avaliação de unidade feto-placentária em gestão de alto risco: Clinica e dosagens laboratoriais: Líquido 
Amniótico: Monitorização Pré e Intra Parto: Ultra-Sonografia em Ginecologia e Obstetrícia. 
Gestação de alto risco - patologia da gestação: Trabalho de parto Prematuro: Gravidez Prolongada: Poli e 
Oligohidramnio: Amniorrexe: Morte fetal intra-utero; Embolia Amniótica. 
Doenças Concomitantes com a gravidez cardiopatia, hipertensão crônica, isoimunização; diabetes, tireodiopatias e 
infecções. 
Distócias; feto-anexial e do trajeto (óssea e partes moles): Funcional. 
Prática Tocomática: Fórceps; vácuo extração; versões e extrações pélvica; Embriotomias. 
Operações Cesarianas. 
Puerpério Patológico. 
Infecções e infestações com ginecologia e obstetrícia. 
fisiopatologia da Estática Pélvica e Incontinência Uterina de Esforços. 
Endocrinologia Ginecologia: Alterações Menstruais. 
Climatério. 
Esterilidade e Infertilidade Conjugal. 
Mastologia: Mastopatias Tumorais e não tumorais. 
Propedêutica em Ontologia Ginecológica. 
Citopatologia em Ginecologia e Obstetrícia. 
Patologias Tumorais Benignas e Malignas do corpo uterino. 
Patologias tumorais benigna e malignas da válvula da vagina. 
Patologias benignas e malignas do colo uterino. 
Patologias tumorais benigna e maligna dos anexos uterinos. 

 
 
 
 



MÉDICO ESPECIALISTA – NEUROLOGISTA 
 

Semiologia Neurológica.  
Acidente vascular cerebral.  
Doenças neuromusculares.  
Expressão neurológica das doenças sistemáticas.  
Cefaléias. Epilepsia.  
Doenças desmielinizantes.  
Doenças degenerativas.  
Distúrbios da consciência.  
Síndrome liquóricas.  
Tumores cerebrais.  
Hidrocefalias.  
Traumatismo craniano.  
Doenças dismetabólicas.  
Prodedêutica armada em neurologia.  
Doenças Extrapiramidais 

 
 
 

MÉDICO ESPECIALISTA – ORTOPEDISTA 
 

Histologia e consolidação de fraturas; Embriologia do sistema músculo-esquelético; Fisiologia; Osteomielite 
Hematogênica aguda; Pioartrites; Osteomielites subaguda e crônica; Infecções específicas e não usuais; Bioética; 
Princípios de biomecânica geral; Marcha normal e patológica; Desenvolvimento postural; Princípios das fraturas 
fechadas; Fraturas expostas; Complicações de fraturas; Descolamento epifisário; Pseudoartroses; Fixadores externos; 
Princípios de coberturas cutâneas; Atendimento ao politraumatizado; Ética médica; Técnica de amputações dos 
membros; Próteses; Princípios de osteossíntese; Fraturas de clavícula e escápula; Luxação acrômioclavicular e 
glenoumeral; Instabilidade glenoumeral; Fraturas proximais do úmero; Fraturas diafisárias do úmero; Fraturas distais do 
úmero e luxações do cotovelo em adultos; Fraturas da cabeça do rádio e olécrano; Fraturas supracondilianas do úmero 
em crianças; Demais fraturas do cotovelo na criança; Fraturas dos ossos do antebraço; Fraturas distais do rádio no 
adulto; Fraturas do punho na criança; Fraturas do escafóide e ossos carpo; Instabilidade cárpica; Fraturas da mão; 
Luxações da mão; Lesões dos tendões flexores e extensores do punho e mão; Metodologia científica; Lesões dos 
nervos periféricos; Lesões do plexo braquial; Traumatismo raquimedular; Fraturas-luxações da coluna cervical; Fraturas 
da coluna tóraco-lombar e sacro; Fraturas do anel pélvico; Fraturas do acetábulo; Luxações do quadril e fraturas da 
cabeça do fêmur; Fraturas do colo do fêmur; Demais fraturas proximais do fêmur; Fraturas proximais do fêmur na 
criança; Fratura diáfise do fêmur; Lesões ligamentares do joelho; Lesões meniscais; Lesões do aparelho extensor do 
joelho; Luxações do joelho; Fratura distal do fêmur e da patela; Fraturas do planalto tibial; Fraturas dos ossos da perna; 
Fratura e luxação do tornozelo no adulto; Fraturas do tornozelo em criança; Entorses do tornozelo fraturas do calcâneo; 
Fraturas do tálus e outros ossos do tarso; Lesões da articulação de Lisfranc; Fraturas do antepé; Lesões osteocondriais; 
Lesões da unidade músculo-tendínea; Distúrbios metabólicos e endocrinológicos (raquitismo, escorbuto,paget, etc); 
Osteocondrites e osteocondroses; Doenças reumáticas (ar, gota, soronegativas, etc); Hemofilia e hemopatias; Tumores 
Músculo-esqueléticos (patologia e radiologia); Tumores benignos; Tumores malignos; Revisão de infecções; Displasia do 
desenvolvimento do quadril; Doença de Legg-Calvè-Perthes; Epifisiolistese femoral proximal; Necrose asséptica da 
cabeça femoral; Osteoartrose e osteotomias do quadril; Fraturas da coluna; Trauma raquimedular; Lombalgias (adultos e 
crianças); Psoíte; Discite; Espondilolistese; Diastematomielia e siringomielia; Escoliose idiopática e congênita; Cifose 
(Scheuermann e congênitas); Hérnias discais (cervical, torácica e lombar); Cervicobraquialgias e síndrome do 
desfiladeiro torácico; Estenose do canal medular (cervical e lombar) e mielopatias; Síndrome do impacto e lesões do 
manguito rotador; Capsulite adesiva do Ombro; Tendinite calcárea do Ombro; Tendinites do Manguito Rotador e do 
bíceps; Instabilidades do ombro; Doença de Kienböck; Impacto ulnocarpal; Dupuytren; Tendinite de Quervain; Cistos 
sinoviais; Exame físico ortopédico. 
 
BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
LIVROS 

 Barros Filho TEP, Lech O. Exame físico em ortopedia. São Paulo: Sarvier. 

 Browner J, Levine e Trafton. Skeletal trauma. Philadelphia: Saunders/Manole. 

 Canale S.T. Campbell’s operative orthopaedics. St. Louis: Mosby/Manole. 

 Hebert Sizínio et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. Porto Alegre: Artmed. 

 Morrissy R.T, Weinstein SL. Lovell and Winter’s pediatric orthopaedics. Philadelphia: Lippincott/ Manole. 

 Pardini A.Traumatismos da mão. Rio de Janeiro: Medsi. 

 Rockwood C.A. et al. Fractures. Philadelphia: Lippincott. 

 Ruedi e Murphy. AO Principles of fracture management. Verlag/Artmed. 

 Tachdjian MO. Pediatric orthopaedics. Philadelphia: Saunders. 

 Terminologia anatômica. São Paulo: Manole, 2001. 

 Weinstein SL, Buckwalter JA. Turek’s orthopaedics: principles and their application. Philadelphia: Lippincott/ Manole. 

 Livros de condutas da SBOT: Ortopedia do Adulto, Traumatologia Ortopédica e Ortopedia Pediátrica. Revinter. 

 Tratado de Ortopedia - SBOT. Roca. 2007. 



PERIÓDICOS 

 Revista Brasileira de Ortopedia. 

 Journal of the American Academy of Orthopaedics Surgeons. 

 Journal of Bone & Joint Surgery 

 Clinica ortopédica da SBOT. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

 Clinical Orthopaedic and Related Research.  

 Clínica Ortopédica – Pardini & G de Souza – MEDSI 

 Acta Ortopédica Brasileira. São Paulo: Atha Comunicação. 
 
 
 
 
 
 
 

MÉDICO PLANTONISTA 
 

Cardiologia 

 Crise hipertensiva 

 Insuficiência cardíaca congestiva 

 Edema agudo do pulmão 

 Taquiarritimias 

 Bradirritimias 

 Infarto agudo do miocárdio e demais síndromes 
isquêmicas 

 Parada cardio-respiratória 

 Manobras de ressuscitação 

 Choque circulatório 
Pneumologia 

 Infecções respiratórias 

 Insuficiência respiratória aguda 

 Síndrome Dificuldade respiratória do adulto (SAM) 

 Derrame pleural 

 Asma brônquica 

 DPOC 
Endocrinologia 

 Diabetes melitus I e II 

 Cetoacidose e coma hiperosmolar 

 Hipotireoidismo 

 Hipertireoidismo 

 Estados hipoglicemicos 
Gastroenterologia 

 Hepatopatias agudas e crônicas 

 Encefalopatia hepática 

 Pancreatite 

 Diarréia aguda infecciosa 

 Hemorragia digestiva 
Nefrologia 

 Insuficiência renal aguda e crônica 

 Glomenlonefrites 
Dermatologia 

 colagenoses 

 fibromialgia 

 anaflaxia 
 

Infectologia 

 Infecções do trato urinário 

 Tétano 

 Raiva 

 Meningite 

 AIDS 

 Dengue 

 Hanseníase 
Toxicologia 

 Intoxicações agudas 

 Tratamento de suporte e específico 

 Acidentes com animais peçonhentos 

 Intoxicações alcóolicas 
Hematologia 

 Leucoses 

 Anemias hereditárias 

 Hematoterapia 

 Transtornos da coagulação 
Cirurgia geral 

 Politraumatismo torácico e abdominal 

 Abdome agudo 

 Queimaduras 
Neurologia 

 Acidente Vascular Cerebral 

 Traumatismo craniano e raqui-medular  

 Encefalopatias 

 Convulsões e estado mal epiléptico  
Eqüilíbrio Ac-basico e hidro-mineral 

 Acidose metabólica e respiratória 

 Alcalose metabólica e respiratória 

 Desidratação – tratamento 

 Hipopotasemia e hiperpotasemia 

 Hiponatremia e hipernatremia 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
HARRISON – Medicina Interna 
CECIL – Medicina Interna 
E. Knobel – Conduta no paciente grave 
Manual do ATLS 
Manual do ACLS 
 
 
 



MÉDICO SAÚDE DA FAMÍLIA 
 

Diagnóstico e tratamento das afecções mais prevalentes em atenção primária em saúde; Conceitos fundamentais das 
diversas Especialidades Clínicas; Noções Básicas de Urgência/ Emergência na Prática Médica; Educação em Saúde; 
Promoção e proteção à saúde da criança, da mulher, do adolescente, do adulto e idoso; Assistência ginecológica; 
Concepção e contracepção; Assistência à gestação normal, identificando os diferentes tipos de risco; Diagnóstico e 
tratamento das afecções mais frequentes do ciclo gravídico e puerperal; Cuidados ao recém nascido e condução da 
puericultura; Desnutrição Proteico-calórica; Diarreia Aguda e Crônica na Criança; Doenças respiratórias na Criança; 
Doenças Infectocontagiosas mais frequentes na criança; Parasitoses Intestinais; Dermatoses mais frequentes; 
Diagnóstico diferencial e procedimentos frente aos sinais e sintomas mais frequentes; Saúde do trabalhador; Tratamento 
das afecções mais frequentes na infância, na adolescência, na idade adulta e na terceira idade; Interpretação de exames 
complementares de apoio diagnóstico na atividade clínica diária; Saúde mental; Distúrbios psíquicos mais comuns na 
prática ambulatorial; Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamentos necessários; 
Reconhecimento e primeiros cuidados às afecções graves e urgentes; Imunizações; Vigilância epidemiológica; Vigilância 
sanitária; Vigilância em saúde; Participação Comunitária nos Programas de Saúde; Programa de saúde da família: 
princípios e diretrizes; Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde; Política Nacional de Humanização da Atenção à 
Saúde; Código de ética médica.  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
CECIL LOEB. Tratado de Medicina Interna., Ed. Guanabara Koogan 
HARRISON.  Princípios da Medicina Interna . 12

ª
 ed. Guanabara Koogan 

BRASIL. Constituição Federal, de 5 de outubro de 1988. Artigos 196 a 200. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8080, de 19 de setembro de 1990. 
Disponível em: <http://dtr2004.saude.gov.br/dab/legislacao/lei_organica8080_19_09_90.pdf> 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8142, de 28 de dezembro de 1990. 
Disponível em: <http://dtr2004.saude.gov.br/dab/legislacao/lei_organica8142_28_12_90.pdf> 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 648, de 28 de março de 2006. 
Disponível em: <http://dtr2004.saude.gov.br/dab/legislacao/portaria_648_28_03_2006.pdf> 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção Básica. Hipertensão arterial 
sistêmica para o Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006. 58 p. 
Disponível em: <http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/cardernos_ab/documentos/abcad15.pdf> 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de atenção Básica. Diabetes Mellitus. 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006. 56 p. 
Disponível em: <http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/cardernos_ab/documentos/abcad16.pdf> 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. 
Acolhimento nas práticas de produção de saúde. 2. ed. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006. 44 p. 
Disponível em: <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/APPS_PNH.pdf> 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. 
Humaniza-SUS: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. 3. ed. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 
2006. 52 p. 
Disponível em: <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/DB_PNH.pdf> 
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Resolução CFM nº 1.246, de 8 de janeiro de 1988 (Dispõe sobre o Código de 
Ética Médica). 
Disponível em: <http://www.crmmg.org.br/legislacao/cem/document_view> 
DUNCAN, Bruce B. et al. Medicina ambulatorial: Condutas de Atenção Primária Baseada em Evidências. 3. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 

 
 
 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/legislacao/lei_organica8080_19_09_90.pdf
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/legislacao/lei_organica8142_28_12_90.pdf
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/legislacao/portaria_648_28_03_2006.pdf
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/cardernos_ab/documentos/abcad15.pdf
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/cardernos_ab/documentos/abcad16.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/APPS_PNH.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/DB_PNH.pdf
http://www.crmmg.org.br/legislacao/cem/document_view


MÉDICO VETERINÁRIO 
 

Inspeção Sanitária de Produtos de Origem Animal. 
Zoonoses 
Controle e combate de vetores e animais peçonhentos. 
Controle de Endemias e Epidemias 
Toxiinfecções Alimentares 
Segregação e destino de resíduos de Saúde 
Procedimentos em vigilância sanitária 
Infrações relacionadas à legislação sanitária 
Técnicas de coleta, armazenamento e transporte para diagnóstico de doenças infectocontagiosas 
Técnicas coleta, armazenamento e transporte de alimentos. 
Normas sobre produção, transporte e acondicionamento de alimentos 
Legislação SUS: 
Lei 6.360 – DOU de 24/09/76 – Dispõe sobre a vigilância de medicamentos, drogas, insumos farmacêuticos, correlatos, 
cosméticos e saneantes. 
Lei 6.437 – DOU de 24/08/77 – Configura infrações à legislação sanitária federal. 
Lei 8.080 – DOU de 20/09/90 – Dispõe sobre promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes. 
Lei 8.078 – DOU – 12/09/90 – Dispõe sobre a proteção do consumidor 
Ministério da Saúde – Portaria 1428 – 26/11/93 – Diretrizes para Vigilância Sanitária de Alimentos 
Portaria 326 SVS/MS – DOU 01/08/97 
 
BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
Enfermidades Infecciosas dos animais domésticos – W.M. Correa e C.N.N. Correa ed. Varela 
Acha P.N. e Szyfres, B. Zoonoses e enfermidades transmissibles comunes al hombre e los animais. Organização Pan – 
Americana de la Saúde 1986 
Fundação Nacional de Saúde – Manual de Saneamento. 
Ministério de Saúde – Manual de Leptospirose – Brasília 1995 
Ministério da Saúde – Guia de controle de leishmaniose Tegumentar Americana 
Ministério da Saúde Guia de Controle de Vigilância Epidemiológica. 
Ministério da Saúde – Manual de Dengue 
Ministério Saúde – Manual de Raiva 
Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (Ministério de Agricultura – Divisão de 
Normas Técnicas).  

 
 

 
 

 
 
 



 
 DIRETOR DE ESCOLA 
 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 
 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – EDUCAÇÃO FÍSICA 
 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – ESPECIAL 
 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I – CRIANÇAS DE 0 A 5 ANOS 
 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II  
 SUPERVISOR DE ENSINO 

 

CONHECIMENTOS GERAIS – PEDAGÓGICOS (Comuns a todos os Professores) 

 
LEGISLAÇÃO GERAL: 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Básica. Ensino de nove anos – Orientações 
para a inclusão da criança de seis anos de idade. Brasília: MEC/SEB, 2007. 
Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras 
providências.   
Lei Federal 11.274, de 06 de dezembro de 2006. Altera a redação dos artigos 29, 30, 32 e 87 da lei 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, dispondo sobre a duração de nove anos 
para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos seis anos de idade. 
Lei Federal nº 10.172, de 09 de janeiro de 2001. Plano Nacional de Educação. 
Parecer CNE/CEB n.º 04/98. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental.  
Parecer CNE/CEB n.º 11/2000. Diretrizes Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. 
Parecer CNE/CEB n.º 17/2001. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial. 
 
BIBLIOGRAFIA GERAL: 
ALMEIDA, Malu. Políticas Educacionais e práticas pedagógicas. Editora Alínea, 2010. 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

 
1. Teorias e concepções da arte: pensamento antigo e pós-moderno.  
2. As dimensões da arte e suas principais articulares.  
3. Elementos básicos das composições artísticas (coreográficas, teatrais, musicais, visuais, audiovisuais) e suas 
gramáticas articuladoras.  
4. Das origens da dança, do teatro, da música e das artes visuais à contemporaneidade.  
5. Características, produções e produtores dos principais períodos, escolas, movimentos e tendências no Brasil e no 
Mundo.  
6. O ensino de educação artística no ensino fundamental.  
7. O conhecimento arte no currículo escolar: razões e finalidades.  
8. A metodologia do ensino de arte.  
9. O desenvolvimento expressivo nas diferentes áreas artísticas e suas relações com o desenvolvimento biológico, 
afetivo, cognitivo e sociocultural do ser humano.  
10. As diferentes linguagens artísticas e a educação. 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA III – EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Contextualização sócio-política da Educação Física 
Esporte na Escola (teoria e prática conscientizadora) 
A cultura popular, o lazer e a Educação Física escolar na escola de ensino fundamental  
O jogo 
Características sócio-afetivas, motoras e cognitivas 
Jogo cooperativo 
O Ensino da Educação Física no ensino Fundamental 
Procedimentos metodológicos e avaliatórios 
Seleção de conteúdos 
História da Educação Física;  
Tendências Pedagógicas da Educação Física Escolar; Aprendizagem e desenvolvimento motor; Esportes: Conceitos 
relacionados à Iniciação Esportiva Universal; Jogos, lutas e brincadeiras; Regulamento dos jogos; Atualidades.   
Conhecimentos Específicos da Área: Regras e Regulamentos, Competições, Sistemas Ofensivos, Sistemas Defensivos, 
Histórico, das seguintes modalidades: Basquetebol, Futebol de Campo, Futebol de Salão, Handebol, Tênis de Mesa e 
Voleibol 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – ESPECIAL 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I - CRIANÇAS DE 0 A 5 ANOS 
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